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ESTADOS UNIDOS BRASIL

_ SEÇÃO–!,— PARTE 11-
DECRETO N.• 46.237 — DE 18 DÉ 'JUNHO DE 1959

1.•=.o.
• .

CAPITAL 1T1ERAL	 TORÇA=FEIRA, 19 DE •NOVIIIII3E0 ha nas

MINISTRIC) DA VIAÇAO
E OBRAS PUBLICAS,

Áxo' v — tze

•N9 18.539-63 .— Pedro -Leanlro' de

Olivelrn Fliho, Enc. de - Máquinas e
Ferrovia Portuária, Nivel 18, matri-
cula n. 2.446, concedido a partir.:de
16 de inalo de 1963, na base•,de 25%.
, N9 '8.90743 Otton Lopes Barbo-

ett, conferente, mat. 680, concedide.a
partir de 14 de setembro de .1952, na
baae de 25%.

Nv 10.592-83 —, Flavio °rabie°, Fiel
am Coneinle, mate 727, concedido a
partir de 2de março de 1982. na base.

- de 25%. •
. 2 9 15.54e43 — 'Alquanides nhei-

ro do Naeelmenbie/dspeldr Ajudante
Portuário, Nivel 17, mat. 1.317, con-
cedido .a partir de 30 de 'março de
1$763, na base de 15%. •

N9 533-63 — Antonio Ferreira de
Sousa, Mestre de Itoterista de elá-
euinee industriais. Nivel -18. matri-
cula n9.5.289,.cenzedido a Parti; de
I de !alho de 19131, na base de 1$%.

1 9 9,43.143 — Armando Rodrigues,
Operador de Eaulpaznentade Carga
Descarga, Nivel 17, mat. Le89, en-
te:trio a partir de 17 de julho de 1950.
da base de 25%.

N9 14.170-63 — Eurico Jacé de Cie-
'alho, Operador de Carga e Deeearea,
Nivel 16. mat. 5.407, concedido a par-
tie de , 19 de maio de 1982, na base
de 1.5,a •

149 9.082-C3 — Pedro lecteaFernan-
des. Conferente. :nat.' 1.408. concedi-
do a partir de 5 de Inibo de 1953,
base de 25%. .

N. 14.854-63 — Orlando Martínho.
Inspetor Ajudante Partneri° Nível 11.
Mat. 3.252; concedido a partir da 25
de julho. de 1963, na base de 15%.

Ne' 16.-83243 .— Encario Leal, Ope-
rário • cle Reparo e Censtrugo Portuá-
ria, Nível 17, mat. 2,683. concedido a
Partir de 21 de mato de 1962, na base
de 25%.	

-. N9 8.438-83 •a José Manoel Fernan-
das Pinheiro, Mestre de Equipamento
de carga e Descarga. Nível 18, ma-
tricula 833, concedido a partir de 19 de
jullec de 1960, na tese de 25%.

NO 4.540-53 — Nilo Rublen santana,
Mestre de Repeso e Construçao Por-
tuária. P.-1'cl mat. 2.890. concedido
a partir de 18 de junho de 1963. -na
base de 25%."	 .
• Ng 5.579-63 — João Retos' do Nas-
cimento. Onerador de Carga e Das-

• carga, Nível 18, mat., 4.563 concedido
a partir de 19 .de julho •de 1963, ta
bate de 25%.

NO 5.958-G3 — joaqUim Dicadsle da
Fonseca. operador -de Carga e Des-
carga. Nivel 18, mat. 4.773, concedido
a partir de 6 de maio .de 1983. na
base de '15%,	 •

4.fe onça especial por „tempo de serviço
Processos:

149 19.461-63 — 'Leceadio Corraa da
Silva. Inspetor Fiscal Portuário, Ni-
vel 18, mat. 497, concedida corres-
pondente ao decênio de 17-9-34 a 16
de setembro de 1944 (3 meses);
•N9 13.180-63 Maxaniano Lucice

Mestre de Reparo e Canstruelo Por-
tuária, Nivel 18. mat. 2.252, conce-
dida cerrespondente ao decênio de 1
de fevereiro de 1943 a 31-1-53 e 1 de
fevereiro de 195e a 31-143 03 meses
de s I* decênio).	

.	
- .

149 15.575-63
-
 — nerval Vogo de

Souza,. Operador de Carga e Descarga
Nível 16,- mat. 5.428, concedida cor-
respondente ao decênio de 16-10-50 a
15-10-60'11 meses).
- NO 17.498-63 — Num Rodrigues da
Mata, Técnico de Administração Por-
tuária, Nível 17. mat. 6:084. cencedi-
da -correspondente ao decênio de 25
de abril de 1953 a 24-443 (2 meses).^

,
la9 17,079-63 lelanoel dos Santos,

Mestre de Operações,Portuárias Nível
18, 'mat. 2.292, "concedida correspon-
dente ao decênio 1-945 • a '11-1346

, (ceia meses).	 ._	 •	 • ''•• - N 9 -14.167-63 ea Alexandre Castilho
-Glorie, - Técnica- de •dccdnistração
Portueria Nivel 18, /nat. 2.53Y, cone
cedida correspondente ao decênio de
14-42 - a 31442 e 1-3-52 a 51-5-62
(três meses) do 19 decênio, 	 --

N9 13.146-63 — Francisco Barbosa
.• Santana, Conferente mat. 902, con-

cedida correspondente co decanto de
. 1-12-4711 30-11-37 (trai tfiCes). 	 e
• ' 149 16.125-63 — Vicente Federiec,
Inspetor Ajudante Portuário Nível 17,

1

. mat. 3461, concedida correspondente
o040 de 10-10-46 a 9-10755 (trás

meses). - -	 --	 . -	 •
•149 16.858-63 — Uru/tine Ignae-to
Valcds. Operário de Reparo e Constru-
-abo' Portuário Nirel 16, met; 4.228,
et-medida correspondente ao decénio
ide 1-8-47 a 31-7-57 (3 mwee) .

N9 16.264-53 — Luiz Jesé de 011-
veira,, operador de Carga e Descarga
Nível 17, met. 3_053. cencedida cor-
respondente ao decênio de 1-6-43 a
31-5-53 (três muss);	 • ' •

N9 18.863-63 — Avelino Miguel da
Silva,, Operador. de Carga e' Descarga
'Nível 17, mat. " 2.820,, concedida cor-
respondente eto decênio 1-1-48 a 31 de

eeembro -de' 1957- (2 decenlos)- ,(sels•
meses de lv decênio).. 	 . -- .
r 149 18.883-63 ---• João Antonio Pires,'
Operador de Carga .e Desearga-Nlvel
17,.- mal. 1. 88, 'cnacedida correspon-
dente ao decênio de '1-5-53 a 30-4-63,
leseis meses.. - - • -
- 17* 17.454-63 — -Jose Pedro *ti 50-..'
va, • Mestre de OperaçOes Portuárias'
:Nível 18, mat. 2.355.- concedida cor-
respondente ao- decénio de 46-1-44 a-
15-1-54 (3 sneee,$). _ 	 e	 .,
•Ne 14.675-63 — Joaquim José- Rego,

Operador de Carga e Descarga Nível
15, mat. -7.904. concedida. correspon-
eluenmtees'aeos) d. ec_êni o de 1-1-5..0 a. 31-12-59
- ,Ne 15.531-63 — José Oaldino de
Mattos, Mestre de OPeraedes Portuá-rias ; Nível -18, met. 2.412, • concedida:
corresPendente . ao decênio 1-7-42 . a
304-52 e 1-7-52 a 30-642 (2 decénios) •
tSets, meses do 19 decénio),
-• NO 15.574-63 — Francisco Alves Pe-
reira, Operador:de Carga e Descarga
Nível 17. met. 2.9201,- concedide cor-
respendente ao decênio , de 1-3-40 a:
28-2-50 e 1-3-50 á 29-2-60 (2 decê-
nios); <saia meses do 19 decênio).

149 16.980-63 "••— -Eugenio de Assis,'
Operador- de Carga e Descarga Nível
17, mat. 2.010, ccncedida -Correspon-
dente ao decênio de 1-8-48 .a 31-7-56,
(seis meses). .. 	 e•

- ' 119 15.481-63 — Eanavio Theodoro
da 'Fonseca, Operador de Carga e
Descarga Nível 17. concededa• corres-

pondente ao denénid de 1-9-45 a 31
de agasto de 1955 (três meses).

N9 5.78242 — Humberto Assis,
Conferente mat. 1.697, ccricetlida cor-
respondente ao decênio de 3.8-9-50*
17-9-80 (dois mesas). .

"Içamento, direitos '
149 11.963-63 waon (2Uerra. OP0-

radorde Carga e Descarga Nível 15-A
— rant. 6.698, solicita pagamento do
beneficio do Art. 14.3 da Lei numero
1.711-52. Deferido.
•249 10.444-63 — Ne1scn Antimea.

Operador de Carga e Descarga Nível
15-A, mat. 0.41-3. solicita licença (Ar-
tigo 106) -concedido 15 dias. Deferido.
' dratilicaçdo de Pirmaneneta

eia serviço
rocessos:• P

N. 13.737-63 — Benjecain Antonio
dos Santos, Operador de Carga e Das-oarga Metei 1e-0.- mat. 4:147,-Jaa jui

a gratificação de 29% (parinantaela
em serviço) 'de confairmiaade com o
Art. 18, da Lei ai' 4.059-52a regala-
mentedo pelo Decreto n9 51.893, de

(Art.	 1 1') a partir de 15
de junho de-,1a52.

24913.333-63 — Jate lksraOs tlo Nas-
-ebnezao Filho, Madre de Operações
eeertuarlas Nível 18-D, anat. 2.039
faz Jus a graillicaçãO de 20% <per -manencta era .serviço);', a partir cie15 de junho de 1962. •

NO 16.532-63 — moyses Marinho,
Maquaastade Ferrcivia Pcrtuária Ni-

I va.' 17-C, mit. 2:558, faz j us a emiti-
eicaeaO c1 20%.-epermanczecia em *ser-viço), a partzr de 18 de julho de 1993.

No 8.711-83 — Dianoel Pacheco da
Costa, Inspetor Piscs1 Portuário 161.=
vel 18-D, mat. 410, faz jus a gratifi-
cação de 2075 (permanência em ser-
viço),, a partir de 20 de fevereiro de
1963..
, 149 7.411-63 — Etnedio de Souza,
Operador de Carga e Denarge Nivel17-C, mat. 3.549, faz jus a gratifica -ção de 20% (permanência, em servi-
ço), a partir de 15 de junho de 1982.

NO 15.864-63 Manoel l'homaz ele
Oliveira, Mestre de Operações Portuá-
rias Nível 18-D, mat. 2,429, faz Jus
á gratificação de 20% ,(permanência
em serviço). a partir de 27 de riellio
de 1963,

• .•	 .

• COMPANHIA NACIUNAL

DE _NAVEGAÇÃO
COSTEIRA

PORTARIAS• DE 16 DE egrEzaano
DE 1963

-O Superintendente 'da Companhia
Nacional de Navegação Costeira —
Autarquia Federal,- usando das atri.
buieSes que lhe confere o Decreto-Lei
tiO 9.618, de 21 de agasto de 1946, re-
solve:
• 149 2T2 — 'Exonerar,. a pedido da
quadro de servidores desta Autarquia,

ADMiNISTRAÇÃO DO PARTO- 	 -
• DO RIO DE 'JANEIRO - -

Departamento de Administração
•

. ,
DESPACIIOS DO DIRETOR

• Adicional por tempo de serviço
Procanos:.

1953, na base de 15%,
1•Ne 10.79443 — Luiz anilara, Voe-
. rário de Reparo e Construção Portuá-
ria. Nível 17. mat. 5.409, indefeddo.

12A2'7-63 — Dita-flor raz Pe-
reira, Técnico de Administração Por-
tUttria . Nivel 18, mat. 998, -enleando
a'Partir de 21 de julho-,de 1963, na
base de 25%.

• NQ 18.190943 —• enceno Soares doa
Santos, Operador de Carga e Descer-
• ..;., Nive/ ed, mal. 4.992, coneedido a
partir -de 2 de abril. de 1963, na base
de 15%. - •	 •.- •	 •
_N. 16.409-63'— tvalter Martins Du-

N9 7.090.63,— LourIval Ferreira de
:".sidattele, Operario de Reparo e Cone-
Unção Portuária, Nivel 17. mat. 3.415,
concedido a partir de 2$ de junho de

tra, Mestre de Reparo e, Coutes-reão
Portuária, Nível 13, mat.' 3.339. ema-.

•• cedido a partir de 25 de Junho de
1968, na base de 15%.

• Ne 18.73643 — Filomino da Silva
Amaral Leite, operador de carga, e

3Aceretele. • Nível 17, mat. 3.202, coo-
cutelo a partir de 15 de agaste de
1963, na base de 15%.

NO 16_685-63 — Eurico Alves.erns-
peter Ajudante, Nível 17, mat. 867,
concedido a parta' de 11 de março
de 1961, na base de

16.147-63 a- Luiz Gama de Azt-
(tad, Cunha, Conferente. mat. 1.700,
concedido a partir de 15 de maio de
1963, na -base de 15%.
• Ne 15.54843 -- • Joaquim Manoel
Vicente. Mestre" de :Máquinas Ferro-
via Portuária', Nível 18, mat e 3.223.
concedido a partir de 25 de-julho de
1963. na base de 15%. • "

•• NO '14.452-63 -- 'Pedro Marques.
Inspetor estudante Portuário, Nível 17.
mat.- 1.543, concedido, a partir de 4
de agasto de 1961; • '
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ASSINATURAS

IMoacyr Pereira de Barros, que foi
aposentado nos têxmos da Lei nu-
mero 1.162, de 22 de julho de
combinada com a de n° 1.711, de 2fi
de outubro de 1952 (arte. 176, item
n9 III e 178, item III).

N° 286 - Desligar do quadro de
servidores desta Autarquia, o Traba-
lhador em Minérios, loteado no De-
partamento de Construção Naval,
Paulino Francisco de Araújo, que foi
aposentado nos têrmos da Lei nú-
mero 1.162. de 22 de julho de 1950,
combinada' com a de n9 1.711, de 28
de outubro de 1952 (arte. 176, item II
e 184, item II).

N9 287 - Desligar do quadro de
servidores desta Autarquia, o Operá-
rio de la Classe, lotado no Departa-
mento. de Construção Naval, Antônio
Gomes, que foi aposentado nos ter-
mos da Lei n° 1.162, de 22 de julho
de 1950, combinada com a de nú-
mero 1.711, de 28 de outubro de 1952
(arte. 176. item III e 178, item ILI).

N9 288 - Desligar szio quadro de
servidores desta Autarquia, o Operá-
rio de 13 Classe, lotado no Departa-
mento de Construção Naval, Sera-
phim Barroso, que foi aposentado nos

têrmos da Lei no 1.162, de 22 de ju-
lho de 1950, combinada com a de nú-
mero 1.711, de 28 de outubro de 1952
(artá. 176, item III e 178, item III).

N9 289 - Desligar do quadro de
servidores desta Autarquia, o Operá-
rio de 13- Classe. lotado no Depena-,
mento de Construção Naval, Octavio
Ferreira Chaves, que ,foi aposentado
nos têrmos da Lei n o 1.162, de 22 de
julho de 1950, combinada com a de
n9 1.711, de 28 de outubro de 1952
(arte. 176, item II e 184, item II).

No 290 - Desligar do quadro de
servidores desta Autarquia, o Operá-
rio de V Classe, lotado no Departa-
mento de Construção Naval, Manoel
Freitas dos Santos. que foi aposen-
tado nos têrmos da Lei n9 1.162, de
22 de julho de 1959, combinada com
a de n° 1.711, de 28 de outubro de
1952 (arte. 176, item In e 181).

N° 292 - Desligar do quadro de
serVtdores desta Autarquia, o Tal-
feira, lptado no Quadro de Mar, José
Bentes da Silva, que foi aposentado
nos termos da Lei no 1.162, de 22 de
julho de 1950, combinada com a de
n9 1.711. de 28 de outubro de 1952
(arte. 176, itero II e 184, item II).
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- As Aspartições Palicas
g6iMed0 remeter o expediente
Vestir:mio é publicação nos
fornas, diáriarnente, até às
15 horas, exceto aos sábados,
quando deverão fazê-lo até ás
11,30 horas.
- As reclamações pertinen-

les é matéria retribuída, nos
tas° de erros ou omissões, de-
verão ser formuladas por es-
crito, á Seção de Redação, das
9 às 17,30 horas, no máximo
até 72 horas após a salda dos
órgãos oficiais.

- Os originais deverão ser
'dactildgrafados e autenticados,
ressalvadas, por quem de di-
reito, raiaras e emendas.

- Excetuadas as para o
exterior, Qtle serão sempre
*Pinais, as assinaturas poder-
se-ão tomar, em qualquer épo-
ca, por seis meses ou um ano.

- As assinaturas vencidas
poderão Ser suspensos sem
aviso prévio. -

Para facilitar aos assinantes
a verificação do prazo de vali-
dade de suas assinaturas, na

parte superice do enderéço vão
Impressos o número do talão
de registro, o mês - e o ano em
que findará.

A fim de evitar soluPão

FUNCIONÁRIOS

Capital e Interior:
Semestre .. 	 Cr$ 450,00
Ano 	  Cr$ 900.00

Exterior:
	  Cr$ 1.000,00

continuidade no recebimento
dos jornais, devem os assinan-
tes providenciar a respectiva
renovação com antecedência
mínima, de trinta (30) dias.

As Repartições "Miuá
cingir-se-do às ~inalaras
anuais renovadas ali 28 de
fevereiro de cada ano e iffl
iniciadas, em qualquer época,
pelos órgãos competentes.

- A fim de possibilitar á re-
messa de valores acompanha-
dos de esclarecimentos quanto

'sua aplicação, solicitamos
usem os interessados prefe-
rencialmente cheque ou vale
postal, emitidos a favor do
Tesoureiro do Departamento
de Imprensa Nacionat.

- Os suplementos de edi-
Oes dos órgãos oficiais só se
fornecerão aos assinantes que
os solicitarem no ato da assi-
natura.

- O funcionário público fe-
deral, para fazer jus ao des-
conto indicado, deverá provar
esta condição no ato da assi-
natura.

O custo de cada exemplar
atrasado dos órgãos oficiais
será, na venda avulsa, acresci
do de Cr$ 0,50, se do - mesmo
ano, e de 'Cr$ 1,00, por ano
decorrido.

REPARTIOES E PARTICULARES

Capital e Interior:
Semestre . • . Cr$ 600,00
Ano • • . . 	  Cr; 1,200,00

Exterior:
Ano 	  Cr$ 1.300,00 Ano

•

o Escriturário - Eduardo Pires Cou-
tinha, a partir de- 31.7.63

N9 274 - Exonerar, a pedido, do
quadro '2 mar desta Autarquia, a
partir de 4 de junho do ano em Curso,
O V Maquinista-Motorista - Harol-
do Ferreira Santos:

No 275 - Desligar do quadro de
servidores desta Autarqula, o ex-Ca-
bo-foguista João Christovam de Je-
sus, em virtude do seu falecimento
ocorrido dia 22 de julho de 1963.

Tendo em vista não ter constado
aa Portaria n9 377, de 30 de novem-
bro de 1962, a sigla para a Agência
de São Paulo;

N9 276 - Orlar, a sigla AGSP. •
N9 277 - Designar o Operário de

13 Jorge Brasil Pacheco, servidor efe-
tivo desta Autarquia, para a função
de Contra-Mestre da Oficina de má-
quinas dos Estaleiros da Ilha do Via-
na. - Contra-Almirante João Edu-
ardo Secea, Superintendente.

PORTARIA DE 18 SETEMBRO
DE 1963

N9 281 - Designar, de acôrde com
O Decreto 119 51.346 de 1961, o ope-

rário efetivo - Orlando Marinho
ra a função de Contra-Mestre da
Oficina de Serraria dos Estaleiros da
Ilha do Viana.
PORTARIA DE 13 DE SETEMBRO

DE 1963
N9 282 - Delisgar do quadro de

servidores desta Autarquia, o ex-Con-
tinuo Manuel D' Albuquerque, por
motivo de seu falecimento ocorrido
dia 7 de agfisto de 1963. - Contra-
Almirante. João Eduardo Secco, Su-
perintendente.

Tendo em vista que da Portaria
n9 205, de 10.7.63, consta, Incorreta-
mente, o nome de Daniel José Ri-
beiro;

N9 284 - Retificá-lo para Daniel
Ribeiro. - Contra_Alinirante João
Eduardo Secco, Superintendente.
PORTARIAs DE 30 DE SETEMBRO

DE 1963
N9 285 - Desligar do cpío.dro de

servidores desta Autarquia, o Técnico
de 'Administração em Transporte Ma-
rítimo, lotado na Divisão do Pessoal
do Departamento de Adin-Inistração.

SUPERINTENDÊNCIA
DA POLÍTICA AGRARIA

&IDEM DE SERVIÇO No GP 56-63

O presidente da Supef intendência
de Política Agrária, no uso de suas
atribuições, enquanto nãio é aprovado
o Regimento Interno da SU'PRA, re-
solve transferir para:

I - a Divisão de Pessoal a .re,spon‘
sabilidade das buscas, da preparação
e do fornecimen o - de certidões de
tempo de serviço, tarefas executadas
anteriormente pe:a Divisão Adminis-
trativa (ADA) do INIC:

- a Divisão de Migrações, do
Departamento de Colonização e Mi-
grações Internas o Drenai° e o for-
necimento de certidões de desembar-
que, encargos da en`iga Divisão Ad-
ministrativa do INIC;

ao Departamento Juridie,o
arte do acervo da ex-Divisão de Do-

1
elimentação e Estatística do INIC, no
que se refere à Coleção de Leis e de
Diários Oficiais.

I
. Registre-se e cumpra-se

Rio de Janeiro,. 30 de outubro de
11963 . - João Pinheiro Neto, presi-

„ dente.	 •.	 .
I ORDEM DE SERVIÇO 1n19 57, DE 30

DE ouTuBno DE 1963

O Presidente da Superinteridência
de Política Agrária, no uso das atri-
buições regulamentaras, e tendo em
vista o que dispõe a Ordem de Ser-
viço n9 44, de 19 de setembro de 1963,
e o contido no Mem. SA n9 123, de
16 de outubro de 1963, resolve manter
lotados no Gabinete da Seeretaxis.
Administrativa, Carlos Alberto Veras.

Tesoureiro Auxiliar, Ecila Pinheiro
Bittencourt, Aura cie Paula Leitão
Ramos da Silva, Oficialas de Admi-
nistração, nível 16-C, Benedito Nabos'
de França, Yolanda 'Uma de Abreu
Oliveira, Stela Semiramis dos Reis,
Oficiais de Administração, nível 14-D,
Ana Maciel pinheiro vieira. Iracema
Santos, Escreventes-datLógrafos, ní-
vel 7, Therezinha Maria Marinho de .
Carvalho Sinith, Documentarista, ni-
vel 17, jenny Arlindo, Taquigrafo, ni-
vel 14, aplicando aos mesmos o dia-
posto no-item II da mencionada Or-
dem de Serviço n9 44-63, a partir de
3 de setembro de 1963, para o pri-
meiro servidor acima mencionado e.
para os demais, a partir de 1 de ou-
tubro de 1963, por estarem em regime
especial de trabalho naquele Gabine-
te, desde as' referidas datas. - João
Pinheiro Neto

ORDEM DE SERVIÇO N9 58, DE 31)
DE OUTUBRO DE 1963

0 Presidente da Superintendência
de Politica Agrária, no uso de suasatribuições regulamentares, e tendo
em vista o que dispõe a Ordem de
Serviço n9 44, de 19 de setembro da
1963, e o contido no Of. DJ no 13,
de 10 de outubro de 1963, resolve man-
ter lotados no Gabinete do Departa-
mento Jurídico, Elza das Dores Por-
tela, Datilógrafo, nível 9-B, Maria Te.
reza machado Figueiredo, Escriturá-
ria, nível 10-13; Glória Helena Aguiar
Sampaio Chaves, Desenhista, nível
12-A, Mário Lybio Silva de Almeida,
Lena Maria de Albuquerque Ferreira
e Feijolita Maria de Souza Brettas,
Datilógrafos, nivel 7-A, Antônio Gil
Andrade, Porteiro. nível 9-A, aplican-
do aos mesmos o disposto no item
II da mencionada Ordem de Serviço
nO 44-63, a partia' de 24 de outubro
de 1963, por estarem servindo em re-
gime especial de trabalho naquele Ga-
binete, desde a referida data. - Jode.
pinheiro Neto.

MINISTÉRIO DAAGRICULTURA
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 ORDEM DE sKaviço No 52-GP DE
•. ' 11 DE. OUTUBRO DE 1963
,-- O Presidente da Superintendência
•de Política Agrária, no uso de suas
atribuições legais e enquanto nao à
aprovado pelo C.A., o Regimento In-
terno da SUPRA. resolve definir atri-
buições de auxiliares ligados aos Ga-
binetes. aos Diretores e Chefes, em
especial cora as denominações de As-.
eessôres. ASSIStenteS, Oficiais de az-

- 'bluetee Auxillares de Gabinete e Se-
i cretterios.	 •
- ' I — Aos A38eMóres, Assisteate3.
, OficiaLsode Gabinete. Auxillarea de
Gabinetê. • compete:	 "
' 4) auxiver oe Diretoras de Apar-
tamento, o .Secreterio Administrativo
e os Chefes de Divieá-o no exame coe
assuntos técnicos e sidminiatratives
que lhes forem encaminleadcs: ,
' b) coordenar as informações gre-
tadas pelos órgãos- subordinados nos
assuntos que lhe forem cometidos. e
fim de submete-los aos Diretores. ao
Secretário Administrativo e aos (Ale-
f ee; respectvios; -

4) servir de elemento., de Lgação.
quando devidamente credenciado, en-
tre 03 Departamentos.- a Secretora
Administrativa e as Divisões, e os to-
gãos da Administração Pública;
-e) Coligir os dados necessários e

elaborar o relatório anual das attvi-
dadas dos Departamentos da feccre-
teria Administrativa e das Divisões;

1) , assinar despachos. encasafete- to-
rios "de Ordem" para outros &geei;

d) - executar outras tarefa., que lhes
Rejam atribuldasepeloa respectivos su-
periores. -	 •
• II .-. Aos Scèretetrias ou. Respon-
etevela por Cx.retartaa..cabe:

•a) atender as partes; 	 _ •
b) orielitar. coordenar e controlar

-e tramitação de qualquer processo ou
papel -recebido ou encaminhado aos
Departamentos. à Secretaria Adminis-
trtva e ao Divisões;_
o promover a redistribuidlo doe

proceeses às' Chefias do órgão, dotar-I.
minando, quando ItOr o caso, á instru-'
çete para despacho final dos auperio-
na; -

d).orgapizax_ e -promover a elabora-
'oão da correspondência a ser assina-
da pela autoridade que secretora.
providenciando a sua expedição;

e) preparar, para assinatura • do
eus superiores. os expedientes que
lhes foern aeetos. bem corna es pro-
emas ena fase de. despacho final;
• 1) assinai despachos eneaminható-
rios para órgão& deeteo doe Departa-
mentos da Secretaria Adaemietratava
ou das Divisões;

g) manter um arouivo ecos ceptros
da correspondênciaexpeceda e de pa-
péis, documentos ou correspondências
cuja guarda ou artlettveenentO seledeterminada pelos seus superiores. em
suas dependências; 	 .

h) realteer outras tarefas que lhes
sejam cometidas pelos superiores ime-
diates.	 •7	 .

DI — os servidores Incumbidos da
Instrução- dos processos deverão diri-
gir as informações. excltsevoraento,
aos seus Chefes imediatos. . -

IV — (.4 despacho para exqtforartierte
to de processos -só poderá ser dado.
por escrito, e sob a resportattbilidade
direta do Presidente.. dos Diretores.
do Secrete,rcr Administrativo e dos
Chefes de Divisão, -de Serviço ou de
Seção. — João Pinheiro Neto. Presi-

dente,,

.	 .
'" c) manter 'contacto, com os outros
Departamento°, com a Secretaria Ad-
ministrativa, e com as Divisões, para
acõrdo de providências que assegurem'
o bom -entrosaneento dos serviços de
seus órgãos;

' Tiirea-fera 1$

ORDEM DE SERVIÇO N 9 59, DE 30
- DE OUTUBleo DE 1963 -
O Presidente da, Superinterniencia

.de Agrária, no: uso -de 'auas
attibuições regulamentares, e tendo

• em vista o que dispõe a Ordem de
Serviço n9 44, de 19 de setembro de
1963, e' teecontido no Mem. SA-É9 123,
dele de outubro de 1953. resolve man-

• ter Atados no •Gabinete da Presidem-
-	 eia. Osny Hemeriy, Motorista. Bete-

---dito Cardeeo, Artif/ce, silvei 5, Pedro
Amena() da Silva,. Trabalhador, nível
1, Maria da Conceição Salgado Ran-
gel, Oficiala de Migração, nível 15-C,
Therezinha_ de Jesus Cintra Tampas-,
co, Oficiala. de Adardnistração.,.. tale,
12-A, Antônio de Oliveira, Manipu-
lente. de Tele:ergo, silvei 10, Latida
Negueira Fontes, Escrittnierio, nível,
10-B, Wilson Borges • da Cunha, Es-
criturário," nível ,8-A, Aace Teixeira'
de scuza. Datilógreett, olvel geB,

. ria Helena Tavares de Oliveira,. Da...
• tilóarafa, nível 7-A, Marie Alvas Arei

Gençalves Rocha e Lês. Iniuz • Capa-
,. nema, Esceeventes-datálógraies, nível

.. 7, Benjamin de Souza Filho.. Porteiro
nivel 9, Maria Amélia }Innen Bras,
Arquivista,- nível 17, Carlos Alberto
Moreira Santos, Servente, nível '5,
Jair Joeé doa Sentes, Getúlio Lavra
e Zeferizto Merano, Mensageiros. ni-
vel 1. aplicando aos mesmos .0 dispos-
tono Item lida - meneie-nada ordem

. de Serviço 119' 44-61 e. partir de 3 de
outubro de 1963. Pero ca erês Prinee1-'
roe vervídorea acima mencienados e
para as demoli, a partir ne 1 de ou-

• tubro_de 1963, por esta= em regime
especial de trabalho nacetele Gabinete.
desde as 'eeferidasdatas.	 lado' Pi-
nheiro Neto.	 •	 •
oitenem.. DE SERVIÇO' No . ao, DE 6

DE NOVEMBRO DE 1903 -
O Presidente da Superintendência'

- de política Agrária, no usu da- suas
atribuições regulardentares e tendo em
vista o que. dispõe a Ordem de Ser-
viço no 44, da 19 cle setembro de 1963.
e a centldo n.cs Oficio DEOOMI net-

. merce 179 e 216, de 14 e 17 de outu-
' bro de 1963, respectivatnen,e, resolve

manter lotados no Gabinete - do .De-
• partamento de Celenizeeão e migra

-ções Internas, Maria do Rosário Rios,
Marta Lúcia Gonzaga, oficialas de
Amotedetração, nível .12-A. e Arrie

- marta de ..Aimetes Silvino; Auxiliar
' de Portaria, nível 7-A, eaplicando as
mesures o disposto no !tent. Il. da
mencionada Ordem da Serviço núme-
ro 44-63. a parth de 1 de outubro de
1963 para a primeira. e, para as de-
mais, a partir do dia 15 do referido
més e uno, porelevem servindo em
regime especial de tratálho neendo
gabinete desde as referidas, datas. —

e João Pinheiro Neto.

ORDEM DE SERVIÇO Ne 61 DE 6
•DE NOVEMBRO DE Ie83: ' •

0 Presidente da 'superintendência
- de Política 'Atieklee PO USO de tuas

atribuições' 'regulamentares, e tendo
em vista o que dispõe a Ordem de

' serviço a° 94 de 19 de setembro de
1963 e -o contido no Mim. DECOMI
ri.0 112 .de 14 de outubro de 1963; re-

. • solve manter lotados no Gabinete do
Departamento de Colonização e All-
graÇões Internas, Benedito Luiz Gon-
çalves- dos Santos e AntAnio Lopes'
Motoristas, nível 8-A, -aplicando aos
mesmos o disposto no Atem .11 da
mencionada Ordem de Serviço nú-
mero 44-63 a partir de .• 3 de setem-
bro de 1983. pôr estares servindo
ene regime especial dó trabalho no-
tei:ele dabitete-cleede a referida da-
ta. — /elo pinheiro Neto.

RESOLUÇA0 N9 39-83
O Conselho de Arheirdseeeele da

Superintendência de Política Agrária
(SUPRA) pelo seu. Presidente, e no

_exerc.icio de sua. competência catem-
tecida no artigo 12 do Regulamento
aprovado pelo Decreto ne 1.878-A, de
13' de dezembro de 1962_, tendo em

vista o que consta do ProCesso nú-
mero SUPRA-GB 5258 :63, e a- deci-
são tomada em sua lia. (décima pri-
meira) reunião,. ralhada no dia 16
de outubro de 1983, resolve aprovar
a título precário, a seguinte estrutu-
ra para o Gabinete dos Diretores de
Departamento; . 	 ee-...--Nee e e s

Departamento de Estudos e Pla-
nejamento Agrária — DE:PA. • - -

_Diretor.
5 Assessores. .
1 Secretário..
Serviço de Secretaria.
Seção de Expediente e Contróle.
Turma de lestenodatilegrafla.
Seção de Mecanografia.

• Departamento de Colonização e Mi-
grações Internas — DICOMr.

Diretor. ' .
5 dissessereoe
I Secretário;
Serviço de Secretaria -
Seção de Contralto
Seção de Expediente.

• Seção de Mecanografir . -
Departamento de Promoção e Or-

daillooeão• Rural — DEpllore. - . •
Diretor.	 •
5 Aesessóres.

• 1 Secretário.
Serviço de Secretaria. •
.seção de Expediente e Contrele.e
Seção de Mecanografia

' Seção de Estatfetice, ••e-
•Seção de Desenho.	 •

Seção. de Documente-dto.
Departamento Jurídico.
Diretor.
Procurador Chefe — Setor do Es-

tado da Guanabara.
5 Assessore.

-- 1 Secretkio.	 -
Serviço de secretaria. • 	 •

• Seção da Expediente et Comunica-
ções.	 .

Seção -de Divulgadde
Seção de Biblioteca e Documenta-

ção.
Seção de Jurisprudência e LegLela-

ção.	 •
2. Determinar -que esta Resolução

produza .efeitos a partir -de 18 de ou-
tubro de 1983.

Ene-16 de outubro de 1963. 	 João
Pinheiro Neto Presidente.

RESOLi7ÇA0 N9 4043,
r O Conselho de Administração da
Superintendência de Política Agrária
(SOPRee) pelo_ seu Presidente e no
exercício de sua competência estabe-
lecia no artigo 12, inciso-I, combi-
nado com o artigo 29 inciso IV do
Decreto n9 1.818-A, di 13 de dezemo
bro de .1982. tendo em vista o que

: DIÁRIO OFICIAL • (Seçaii 1 — Part. II)•

consta do Processo tt9 SUPRA-GB
4.711-63 e, a decisão _tomada em sua
12a. (décima segunda) reunião, rea-
lizada no dia 34 de outubro de 1963,

Considerando que. ar-oi do artigo
147 da Constituição Federal, o uso da
propriedade condiciona-ze ao. bem-
estar social e que, pelo artigo 29 •e
peregralo dti‘ Lei Delegada n9 11 de
11 de outubro de 1952, compete à klile
PRA executar medidas Coniventes à
justa distribuição da propriedade e
lhe são delegados poderes especiais
de desapropriação, na !orne% da le-
gislação vigente resolve;

Autorizar o àr. Fre:eia:ata da. SU-
PRA a encaminhar exposição de 'mo-
tivo ao Excelentíssimo .Senhor- Pre-
sidente da República , . submetendo
projeto de decreto dóclaraberio da
utilidade pública pôr interesse socdal.
para fins de deeepropriação, era ca-
ráter de urgência, de metade da pro-
priedade rural denominada "SOBRA-
DO", com tõda,s .as ,reepectivas aces
sões e benfeitorias. ¡sitiada no muni-
cípio de Marnanguape,"„Estado da Pa-
raíba com uma área de 4721a. 9395
m2 de propriedade de Creuza Pernan-
dei 'de Carvalho. — Em 24 de outu-
brO'de 1963.e— João Pinheiro NeetePresidente. •

RESOLUÇAO N9 41-63•. •	 ,
O Conselho de "Adrendetração da

Superintendência de Pieltica Agrária
(SUPRA), pelo teu Presidente. e no
exercício de sua competência. e---Stabe-
tecida Mo artigo 12 do Regulamento'
aprovado peio Decreto 11. de
13 de dezembro de 1962. tendo em
vista o que consta do Processo núme-
ro SUPRA 2.688-83 e a decisão to-
mada em. sua.- 12e (décima segunda)
reunião. realizada no dia 24' da ou-
tubro de 1963, resolve:

a) Incluir, no item 1 da Resolução
n9 9 de 26 de age-st° de 1963. a fun-
ção de: Secretário de Chefe do Ser-
viço. • com' um pro-labore equivalente
ao &rabeio 14-F; e. conseqtlentemen-

•.te;
b) Incluir, no item 2 da Resolução

no 16, de 3 de setembro de 1963.- a
alínea d com a seguinte redação:

d) Gabinete de Chefia de Serviço
1 Secretário
e) .Esta Resolução não se aplica As

Chefias do Serviço Contencioso
ECO e Serviço de Consultas e Con-
tratos — SCC. do Departamento Jurí-
diem em face do disposto na de nú-
mero 35. 18 de outubro de -1953.

d) Determinar que esta Resolução
produze efeitos a partir de 24 de -ou-tubro -C 1963.	 - 

Em 24 'de outubro de 1963. — João
. Pinheiro Neto. Presidente.

Novemb.ro de 163 3031
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APOSTILAS •

O Chefe da Subdiviego do Pessoa/ SM leraellia,"'
em 30 de setembro de 1963, apostilou as portarias	 deolaratoriem
dos servidores abaixo relacionados, enquadrados pelo Decreto 	 PU
51.370, de 13 de detemlbro de 1961, a partir de le de julho

Serie de °lassem COMIDA
Do Dível 8.1 *para o afeei 10.3

1) Jose Pedro da Silva
Serio de Classes: DEM:MISTA
Do Rirei 12.3. para o nivel 14.3

li !adio Domo
2 Dearyr Paiva de Oliveira3 Alfredo Luiz Porto de Brite

	

Serie de Cia 	 inuma DE zsrArtszipo
Da uivei 8.3. para o nível 10.8

1) limita Manhiee de Sallee	 ..
2) Banto de Souza /pra,. Pilho

Serie de Clame: TÉCNICO ME anaup
Do Nível 17.3. para o nível 10.3

1) Maria Ines do Daeolnento e Dilva Rego
2) Uno Caniolua MAller

	

Serie de Cl	 : CONTADOR
Do uivei 17.3. para o nivel 18.1

i

;	
Parreira

	

RodrUu	
e arv

• Alv.. d C alto .
3 Ealueo da Costa ;anos 
4 Nos Paulo de-Araujo.
5 tapena doa Santoe Remo

Seria de Classe*: Reme°
Do uiva 17.3. para o nivel 18.3

/

1 Egbarto lonero de Berro.
2 Luiz
3 Tareâtarorlano Adera/do
4 Maria Antonieta Pire* Soares
5 Renal Mosteiro do Oliveira
6 Antonio Rabelo Leite

Seris de Classes: ASS/STERTE SOCIAL
- . Do Nivel 17.3. para o alva 16.3

1

1 Daria Velem Leite Monte Santo
2 Maria Inala &adrede Almeida
3 1110 Palma de &nua
4 Tolda Gitfoni da Silva

Serie de Mame; ARQUIVISTA
Nivele 1.3

1) Paulo avio Azevedo
Serie de 01almeet aqui-vista
Nivela 74

1) Maria Jos: Pinto
Serie de Classes: //EDITOS/CL/1SO
Divas 12.3.

1) Ida Arae.jo de AlbacnzZQua
geria do Olarmut Lularmirrz
Nivele 14.1

1) Tedfilo Nunes de OUvaira
23 Relia destro hAllOCVOOP

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
E CULTURA

Serie de Olaasees 0015128I
'Nele 17.1

à

1

its Rodri;:es Alves de Carvalho
3 Rniueo da Coata Neve
4 Noe Paulo de Araujo.
5 Rubens doe Boatos Dedo

Serie de CliON183 YÁDICO
' Nivele 17.1.

I

1 3gberto Sonoro de Jarros
2 Imis
3 Taroltagriano Adergado
4 Maria Antonieta Pires Soare.
5 Renal Monteiro de Oliveira
6 Antonio Rabelo Leite

Serie de 	 1 á:sisa:me eoout
Siva 17.A

/

1 Maria Valera Leite Monto Santa
2 Daria Imola Aadrade Alnalda
3 13,10 Palmo de Sousa
4 raia Giftoni da Silva

Série de Clame; ARQUIVISTA .
Mo Nível 9.3 para o nível 11.0

1) ?nulo avio Azevedo
Série do Cl...... ARQUIVISTA
Do Nivel 7.1 para o nível 9.3

1) Maria Jos; Pinto
Série de Olaaseet atemaozzahno
Mo Nível 12.1 per* o nível 16.0

1) Ida Arséjo de Albuquerque
. Surte Se Olas.eal AZHOIARINZ

Do Nível 144 para o nível 164
1) Teefilo ~o de Oliveira
2) Hélio doutro Himarenhae

Serie de 01	  ESCRITO/URSO
Plvels 8.1

S Lia de Carvalho Aires da Silva
I, Rola Watividade doe Santo*
8. Maria Altiva Bastou Preiteie

24alris Palmeira Bandeira
Jose Parreira Moreira de Pinho
Dieta Cardoso Loureiro

1 Geraldo Marques Couta
'8 Te;azza Christina Barata Vanderlrs
1, Prospero Olivetti Pereiraao Maria Helena Johansoon Nilssoa

:}1, Osvaldo Bieelho Lopes
12 Cora Arre. Martina
13 Joe:: Candido da Silva
14 Elpidio de Neponnoeno
15 Leda tleizaeWaeo
16 Nilza do Araujo Silva,
17, Valer Portado de Araujoau) Delfins do Oliveira Menina

DATII;OGRAPOSerie de Cl
Xível: 7.3.

39
 Maria Solidado de Ara:1j° Silva

Alcantis Incinda Barka Daeoimento
Serie de ele 	  MOTORISTA

*Nível: 10.3
Derma de Oliveira
Salvador Pinto
OlndiOndrily da /Fonseca
Antonio Ornallo da Sgva
Adalberto Corres de Se
Reitor lapso de Oliveira
Joio Madeira
Atino Joaqua. da Silva
Serie da Cl	  MOTORISTA
Nível: 8.1

3 AlEiir Saiu
2 Antonio Ramo.
3 Amaino Carneiro
4 Roberto ?arrelia° Parreira
5 Joe, Pereira da Silva
6 Joe, doo Bento,7 Jose Pauline da Costa
8 Ars Garcia Leal

maquia Pereira Pedra.
, 3.0 Arnaldo Miranda Pereira

Serie de Clame: TELEGRAPISTA.
Do Nível 14.1 país o niVel 16.0

1 Destoa Martina da Plaho
Ri Valeenor Theofilo dos ~toe

Serie de Classe.: IMIGRA/PISTA
D. Nível 12.A para o nível 14.3

1 Jose DiopG dee Senton
2 Zele SeraLaIo Jaointo de Melo

Serie de Classes: MORSTURÉRIO
Do Ideei 0.11 para o neva IQ.)

DeaIrlz Palmeira loedaira
Jose Parreira Moreira de Pinho
Rosa Natividade doe Santoa
DdrYan Cardoso Io

tMaria Altiva Beato're:dase
Lis de Carvalho Atroa da &Uva
Geraldo Marque. Costa
Tereza Chris :tina Barata Vanderlol
Proepero'Olivetti Pereira

I Maria Helena Johanason Xilaeon
11 anela° Riamano Dopem
!2 Cora awroa Martina
3 Joeq Candido ,a uiva
4 Elpidlo de Nopcwoeno

15 Leda Seixos ;'llado
16 trilara de Araujo. Silva,
17 Valer Par-Ledo de Araujo
10 Delfins de Oliveira Meados

Serie do Claaaaa: DA2ILÉ32A70
Do Nível 7.A inza o afila 9,3

aMioxla da Solidado de Aroo Silyn
2 AL lira Luoi.da Barke ~isente

Serie de Clamas MOTORISTA
Do Nível 10.1 para o nivel 12.0

Beiral de Oliveira
Salvador Pinto
Claudionorli, da Tamen
Antonio Cornelia ta Cliva
Adalberto Corres to saReitor Impe. de Oliveira
JoAo Madeira
Atino Joaquia da Silva
Serie de Mamonas MOTORISTA
ZO Nivel 8.3. para. mível 10.1

3. Alseir
á Antonio Ranoe .
3 Aroalino Carneiro
4 Roberto Mares/Ano Perreu...
5 Jose Pereira da Silva
6 Jane doo Santo.
7 Jose Paulino da Goete:e Ary Garoin Leal
9 Joaquim  PezeCra redra.

10 Arnaldo Elran: Itzeira

Serie de ClAccon wiàr.Arluwa
Nívell 14.1i

1) ~toe MarOiçz de Pdoktd
2) Vele3uor Taecr'llo duo ,aotoo

Serie de Clw,r.J:
Nível: 12,4

f:7! TiMrg" T ',2 dO
Ser:o do
!Ira e...

1) Tece ladro da Plica
ar:rie de Clac.,,x
levei 12.A

li Uai° Dae,.:o
2 Monoyr Paiva C, Clvalra
3 Alfredo Laia liJnio da Prieo

Serie de Claszezt AUXILIAR 12 3STATISTIZO
Nível: 8.1

.1) Leaita Minhiee de Calle*
2) Reato dr Sousa ~ema Pilho

Serie dm Olizesee: TÉCSICO DE anagIo
Nivel: 17.4

1) Maria Idas do Neeeimmattre Silvo do aSsa,"2) Seno Cetdolurealler

UNIVERSIDADE DE MINAS
GERAIS

Faculdade de Odontologia
PORTARIAS DE 24 DE ABRIL

DE 1963

O Vice-Diretor em exercício da Fa-
culdade de Odontologia da Universi-
dade de Minas Gerais, usando das
atribuições que lhe confere o Regi-
mento, resolve:

N9 5 — Designar Maria de Latirdes
Figueiredo Fontes, Escriturário, Códi-
go AF-202-8-A, do Quadro Unica do
Pessoal — Parte Permanente da
Universidade de Minas Gerais, para
exercer a partir de 20 de abril de 1963,
a função de Chefe da Seção de Lan-
çamentos, 8-F, classificada pelo De-
creto n9 51.391, de 10 de janeiro de
1962.

N9 6 — Designar Therezínha Bor-
saro Cantarino, Escriturário, Código
AF-202-8A, do Quadro de Pes.soa: —
Parte Permanente — do Ministério da
Educação e Cultura, para exercer a
partir de 20 de abril de 1963, a função
de Chefe da Seção de Registros, 8-F,
classificada pelo Decreto n 9 51.391, de
10 de janeiro de 1962. — A. Mello
Alvarenga, Vice-Diretor em exercleio.

PORTARIA DE 25 DE ABRIL
DE 1963

O Vice-Diretor em exercício da Fa-
culdade de Odontologia da Universi-
dade de Minas Gerais, usando das
atribuições que lhe confere o Regi-
mento, resolve:

NO ,7 — Designar Rachel Moreira
Neves Magalhães, Escrevente-Dacti-
lógrafo, Código AP-204-7, do Quadro
Unico do Pessoal — Parte Permanen-
te — da Universidade de Minas Ge-
rais, para exercer a partir de 20 de
abril de 1963, a função de Chefe do
Arquivo, 10-F, classificada pelo De-
creto n9 51.391, de 10 de janeiro de
1962. — A. IVIello 'Alvarenga, Vice-
Diretor em exercício. --

PORTARIAS DE 1 DE AGOSTO
DE 1963

O Diretor da Faculdade de Odon-
tologia da universidade de Minas Ge-

INSTITUTO DE APOSENTADO-

RIA E PENSÕES DOS FER-
ROVIÁRIOS E EMPREGADOS
EM SERVIÇOS PÚBLICOS

raie, usando das atribuições que lhe
confere o ng 11, do artigo 21, do Re-
gimento e em conformidade com a
artigo 106' da Lei n9 1.711 de 28 de
outubro de 1952, resolve:

N9 19 — Conceder a Efigênia Silva,
Coutinho, ocupante do cargo de Ser,
vente, Código GL-104-5, do Quadra
trnico do Pessoal, Parte Permanente,.
da Universidade de Minas Gerais, lo-
tada nesta Faculdade, 5 dias de 11,
cença por motivo de doença em pes,
soa da família, ocorridos no período
de 14 a 18 de junho de 1963.

O Diretor da Faculdade de Odon,
tologia da Universidade de Minas Ge.
rala, usando das atribuições que lhe
confere o n9 11, do artigo 21, do Re-
gimento e em conformidade com a
artigo 106 da Lei ri9 1.711 de 28 de
outubro de 1952, resolve:

N9 20 — Conceder a Ney Baptista
Gonçalves, ocupante do cargo de Es.
crevente-Dactilógrafo, Código 	
AF-204-7, do Quadro Unica do Pes-
soal — Parte Permanente — da Uni-
versidade de Minas Gerais, lotado
nesta Faculdade, 4 (quatro) dias da
licença para tratamento de saúde.
ocorridos no período de 5 a 8 de ju-
nho de 1963. — José de Assis Fonse-
ca, Diretor.

PORTARIA DE 13 DE SETWI.Blint
DE 1963

o Diretor da Faculdade de Odon,
tologia da Universidade de Minas õe,
rala, usando da atribuição que lhe
confere o Regimento e de acôrdo cozi
o artigo 77 da Lei n9 1.711, de 28 de
outubro de 1952, resolve:

NO 22 — Dispensar, a pedie.o, a par.
tir de 19 de setembro de 1963, da Fun*
ção Gratificada de Auxiliar de Gabi.
nete do Diretor, Símbolo 14-F, de
Quadro de Pessoal ---,Parte Perma.
nente da Universidade de Minas Ge.
raie, Patsy Rosenburg Gluck, Escri.,
turárlo, Código AF-202-8-A, Parte
Permanente do Ministério da Educa.
ção e Cultura, latada e em exercício
na Faculdade de Odontologia da Unia
versidade de Minas Gerais, lf ... Proa
fessor José de Assis Fonseca, Diretor..

cuinpruado deliberação da
Conselho Administrativo e no use
das atribuições que confere o artigo
371, do Regulamento aprovado pele
Decreto n9 48.959-A, de 19 de se-
tembro de 1960, resolve:

3
3
4

e

6
7e

O Chefe da-SubdivisãO do P,r,asoal em Mraellio;
'em 30 de setembro de 1963, apostilou as portarias deolarat6rdas

doe eervidores abaixo relacionados, enquadradoe polo"Decreto

51.370, de 13 de dazembro'de 1961, oe quais pasuaran a ocupar elle
goo vagou da níveis superiores das respectivas e4rien de olaraele
a partir de I* de talho de 1960, na/ do &ereto me 52.265, de 16
de julho de 1963:

MINESTLRIO DO-TRABALHO
E PREVIDÊ-'NeiA SOCIAL.

PORTARIAS DE 16 DE JULHON9 CA-4.819 — Exonerar, a pe,
DE 1963	 dido, Nelson Fagundes de Mello, da

cargo era comissão, símbolo 5-C, de
O Presidente do Instituto de Apa- diretor da Divisão de Documentaçãa,

sentadoria e Innstips dos Ferrovia- 1 do Departamento de Administraçãe
Emrios e	 pregados em Serviços Pd-Geral, em face do disposto no ar'



I

clarecido exame de VV. SS. a n033•
proposta a seguir, que esperamoti
corresponda h. sua melhor exçecteen
tiva..

Cotamos:
2- (dois) aparelhos de ar condi-

cionado, marca "Admirei", modto
100 ite 23, 11.400 BTU seh, 220 volts,
60 ciclos, 1. HP, 7,5 A 1.650 watts, ao
preço liquido e unitário - de Cr$
350.000,00 - Cr$ '700.000,00.

Prazo de entrega: 10 dias a con-
tar da data da encomenda.

Validade dos preços: 10 dias a con-
tar desta data.

Pagamento: A vista, liquido.
Observação - Na cotação acima

já está Incluído o preço da instala-
ção dos aparelhos, excluindo o ma-
terial elétrico necessário, ou seja:
chaves, tomadas, fios e condutos, as-
sim como: mão de obra e abertura
de paredes, pisos, etc.

Os aparelhos possuem garantia de
24 (vinte e quatro) meses para a
unidade selada (compressor, condi-
cionador, evaporador e tubulação) e
12 (doze) meses para os demais com-
ponentes. Mantemos assistência téc-
nica permanente.

Sujeitamos as condições do pre-
sente Edital e as normas do previ-
mento do Cdendo Conselhe Superier
das Caixas Ecozemicas Federais.

Na expectativa de contarmos com
a sua honrosa preferência e reite-
rando-lhes a nossa consideração e
aprêço, subscrevemo-nos cord'fl e
muito atenciosamente - Cia. Fábio
Bastos, Comércio e Inaestria. -
Mário Augusto Curvelo, Gerente.

Brasília, 14 de novembro de 1903.
- João Scarano, Presidente da Co-
missão de Concorrência.

Terça-fe4ra 19
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'ligo 12, item IV, parágrafo 2 ,, da Lei
n9 1.711, de 28 de outubro de 1952,
posto que nomeado para exercer in-
terinamente, o cargo de procurador
de 3e categoria..

N9 4.820 - Exonerar, a pedido,
Raimundo Luiz Araujo Filho, do car-
go em comissão, símbolo 2-0, de Di-
retor do Departamento de Adminis-
tração Geral, em face do disposto no
art. 12, item IV, parágrafo 2 9, da Lei
n9 1.711, de 28 de outubro de 1952,
pasto que nomeado para exercer, in-
terinamente, o cargo de procurador
de 30 Categoria. - Aldérico Nasci-
mento, Presidente.

Nu 4.821 - Designar, o Diretor da
Divisão de Pessoal, Antonio Carlos
Pires nuble°, para responder pelo
expediente do Departamento de Ad-
ministração Geral. - Aldérico Nas-
cimento, Presidente.

PORTARIAS DE 17 DE JULHO
DE 1903

O Presidente do Instituto de Apo-
sentadoria e Pensões dos Ferroviá-
rios e Empregados em Serviços Pú-
blicos, cumprindo deliberação do
Conselho Administrativo e no uso
das atribuições que confere o artigo
374 do Regulamento aprovado pelo
Decreto n9 48.959-A, de 19 de se-
tembro de 1960, e tendo em vista a
Resolução do CA-n9 2.236, de 10 de
julho de 1963 e o constante do pro-
cesso IAPFESP-AC-n9 12.909-63, re-
solve:

N9 CA-5.055 - Alterar a lotação
na Portaria IAPPEEP-CA-na 4.919,
de 17 de julho de 1963, publicada no
Boletim de Serviço n9 134, da mesma
data, da Administração central para
Delegacia Regionel no Estado do Rio
de Janeiro. - Aldérico Nascimento,
Presidente,

N9 5.058 - Retificar na Portaria
IAPFESP CA 4.712, de 11 de julho
de 1963, publicada no Boletim de
Serviço n9 130, o nome de Neuza
Carneiro Guimarães. matricula nú-
Mero 8.096, e não conforme consta
da Portaria ora retificada. Aldé-
rico Nascimento, Presidente.

N9 CA-5.059 - Retificar na Por-
taria eAlevesP CA 4.711, de 11 de
julho de 1963, publicada no Boletim
de SerViço ir 130, o nome de Arman-
do Zema, matricul an u 8.088, e não
conforme consta da Portaria ora re-
tificado,.

N9 5.074 - Designar, Adelia Cor-
rêa, François, Oficial de Administra-
ção, Nível 16-C, para substituto do
servidor José Dias de Oliveira, En-
corregado do Setor de Protocolo e In-
formações do Serviço Imobillexie,
Símbolo 5-le, no período de 18 de fe-
vereiro a 3 de maio do corrente ano,
da Delegacia Regional no Estado da
Guanabara, de acordo com os artigos
72 e 73, parágrafos 19 e 2 9 da Lei
n9 1.711, ae 28 de outubro de 1952.

Nu 5.075 - Remover, a pedido. Ma-
ria Paine de Oliveira Chagas, E:cri-
turária, Nivel 10-B da Delegacia Re-
gional. do Estado da Bahia para a
Deleeacia Regionnl no Estado da

' Guanabara, de acôrdo com o artigo
55. inciso 7. de Lei n9 1.711, de 28 de
outubro de l9.
,a79 5.076 - Desamar, cie acôrclo
cem o artieo 145. inciso I, da Lei nú-
mero 1.711, de 28 de outubro de 1952,
o Oficiar de AdmIIIIStraÇãO, N'vel
12-A, Nilda Pereira Teixeira, para
exercer a Punção Gratificada. Sím-
bolo 11-F, de Secretária do Chefe do
Serviço de Administração da Delega-
cia Regional em Brastlia.

NO 5.078 - Colocar o Escriturário,
Nivel 10-B, Fernando de Carvalho Fi-
lho, Iotadi na Delegacia Regional no
Estado da Guanabara, à disposição
do Ministério do Trabalho e Previ-
dência Social, peio prazo de 1 (um)

INSTITUTO BRASILEIRO
DO CAFÉ

COMUNICAÇAO N 9 63-71
A Diretoria do Instituto Brasilei-

ro do Café, no âmbito de suas atri-
buiç5es com o objetivo de esclarecer
aos interessados,

Comunica que a Resolução n 9 278
tornou sem efeito a de n9 267, de 28
de junho de 1963, apenas no tocante
ao pagamento do valor das faturas
sem a exigências de ficar a comple-
mentação de valor para pagamento
em conta veicllada no Banco do Bra-
sil S. A.

2. Nestas condições, continua em
vigor o dispositivo referente ao valor
do frete ferroviário, na razão média
estimada em Cr$ 100,00 (cem Cri:Zel-
am) por saca, qualquer que seja sua
procedencia e destino.

Rio de Janeieo,. 22 de outubro de
1963, - Nelson Maculan, Presidente.

• RESOLUÇÃO N9 280
O Instituto Brasileiro do Café, na

conformidade do que dispõe o artigo
39, item 2, da Lei 'n9 1.779, de 22 de
dezembro de 1952,

Considerando que o Brasil é parti-
cipante do Convênio Internacional do
Café e que, eia consequência , se faz

gistrado no S. N. P., M. F., livro 4,
fôlhas 27.

Rio de Janeiro, 6 de setembro de
1963. - Dr. Guilherme Alberto .Du-
gue Matected, Chefe do Serviço de Az-
sistência Médica - Substituto.

INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA
E ASSISTÊNCIA DOS SERVI-
DORES DO ESTADO

PORTARIA DE 6 DE NOVEMBRO
DE 1963

O Presidente do Instituto de Pre-
vidência e Assistência dos Servido-
res do Estado, usando da atribuição
que lhe confere o art. 17, do Decre-
to-lei ne 2.865, de 12 de dezembro
de 1940, resolve:

N. 3.214 - Colocar à disposição
da Agência Metropolitana de Brasa
lia (ADE), Maria Augusta Batista
Furtado, Escrevente-Dactilógrafa ni-
vel 7, mat. 1.004.449, ora lotado na
Agência do Estado do Piauí (AP), do
Quadro da Administração Central e
Órgãos Locais, 1.0 Seção do Orça-
mento - Parte Permanente.

2. Conceder ao referido servidor
as vantagens da Lei n.9 4.019, de 20
de dezembro de 1961, regulamentada
pelo Decreto n.9 807, de 30 de março
de 1962. - Clidenor Freitas, Presi-
dente.

MINISTÉRIO	 .
DA VIAÇÃO E OBRAS

- PÚBLICAS

1	 coNsr;. go RODOVIA-RIO
NACIONAL

EDITAL N9 53-63
Faço público que o Coraelho Ro-

doviário Nacional nasexerlicio dos po-
deres que, na forma do parágrafo 1",
do art. 16. da Lei n9 3e2. de 13 de

julho de 1948, lhe foram delegados pe-
la Portaria no 915, de 23 de outubro
iao 1948, do Senhor Ministro da Via-
ção e Obras Pieblicas, apresciando o
processo ref. DNER 49.216-63 aprovou

'em sua reunião de 15 de outubro de
1963 o proeeto da Rodovia Federal
BR-7 Trecho Pelo Horizonte-Lagoa
do Jacaré subtrecho Belo Horizonte-
Sete Lagoas compreendido entre RS

estacas 2000 e 3.a44 na exten_são total
de 26,680 Km no Estado de Minas Ge-
rais conforme consta dos desenhos de
Nos. PEET. 1 452-63 a PEET . 1.4 3-2
que, aseenticados pela assine:tira do
Presidente do mesmo Conselho, acr:fl
depositados no Arquivo Técnico da a:-
visão de Estudos e Projetes cio
DNER; e em conseqüencia nos 1v-
mos do Artigo 24 da citaria Lei nu-
mero 302, fica declarada a utineraie
pública, para efeito de desateropa a-
ção, da respectiva faixa de doininio
estabelecida de conformidade cens es
Normas para o Projeto das Eatrades
de Rodagem em vem., bens coem a
das benfeitorias net# cent. das, que se..

i

iam necessárias à execução do pro.
jeto aprovado, e, outrossim, a das ja-
zidas de areia e cascalho, psdrei as e
aguadas embora fora da fa.xa de do-
mínio, que possam ser utilizadas na
realização da* mencionada obra.

Rio de Janeiro 6 de novembro de
963. - José Pedro de Escobar. Pres
eidente.

ano, sem prejuízo de seus 'vencimentos
e demais vantagens do cargo, de acor-
do com o disposto no art. 424, do Re-
gulamento aprovado pelo Decreto nú-
reero 48.959-A, de 19 de setembro de
1960 e a partir da data da publicação
dêste ato no Boletim de Serviço da
Administração Central.

N9 5.0'79 - Alterar- a lotação do
Escriturário, nivel 10-B, Fernando de
Carvalho Filho, da Delegacia Regional
no Estado da Guanabara para Ad-
ministração Central, partir ,da publi-
cação deste ato no Boletim de Serviço
da Administração Central. - Aldé-
rico Nascimento, Presidente.

DETERMINAÇAO DE SERVIÇO
N9 8-63

O Sr. Chefe do Serviço de Assis-
tência Médica da Delegacia Regional
do Estado da Guanabara, no uso das
atribuições que lhe confere o art. 79,

39 do Regimento Interno do SAM e
Tendo em vista o disposto si -o Ar-

tigo 19, 59 do Decreto n9 43.185-58,
e retificando os termos, da O. S.
1-63 de 5 de fevereiro de 1963, faz
baixar essa Determinação de Serviço,

Designando o Dr. Júlio CantamLesa,
médico, lotado na Clínica Ortopédica
para operar nos aparelhos de Ralos
X, obrigatdria e habitualmente, tendo
em vista ser portador de Diploma ex-
pedido pelo D.N.S., devidamente re-

De ordem do Senhor Presidente
da Caixa Econômica Federal de Bra.
saia, e segundo o disposto no artigo
19 das instruções baixadas pelo Con-
selho Superior das Caixeta Econômi-
cas Federais com a Circular n9 31, de

MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA
E DO COMÉRCIO

necessário disceprnar a exportação
brasileira do café de forma e iijustá-
la ao volume da quota exportável do
peimeiro trimestre (outubro dezembro
de 1963) do ano-convênio;

Considerando ser atribuição do Ins-
tituto Brasileiro do Café lixar quotas
de expeirtação por pôrto e exporeaç-
dor;

Resolve:
Art. 19 - Cada exportador sómente

poderá exportar, no período de 2
(dois) meses, que vai de 19 de no-
vembro a 31 de dezembro de 1963,
para mercados Izadicionals, como
tais definidos no Convênio Internacio-
nal do Café, uma quantidade de sa-
cas de café, no máximo, igual ao te-
tal de seus embarques no corrente
mês de outubro para Os referidos
mercados.

Art. 29 - h quota 4e cada exporta-
dor será atribuída para o mesmo
pôrto de embarque por. ele utilizado
no mês de outubro.

Art. 39 - As Agencias do Instituto
Brasileiro do Café nos portos de em-
barque exercerão o contrôle da ex-
portação dentro -dos critérios desta
ReSOlução.

Rio de Janeiro, 31 de outubro de
1963. - Nelson Maculas, Presidente.

EDITAIS E AVISOS
MINISTÉRIO	 30 de julho de 1952, torno público

ter sido apresentada, na Concorreu-
D A	 cia em epígrafe, uma única propor-

M AR1N 11-A ta, da firma Cia. Fábio Bastoa Co-
mércio e Indústria, desta capital, do
seguinte teor:CAIXA ECONÔMICA FEDERAL 

DE BRASILIA	 Brasília, 7 de outubro de 1963.
A13-CONCORRÊNCIA PUBLICA	 831.090E.

Nu 9-63 A Caixa Econelnica Federal de
Brasília - Bloco 1 dos Ministérios,
49 andar - Nesta.

REF: - Concorrência Pública
n9 9-63

Prezados senhores;
Em atenção -à sua ooncorréalcia,

Acima referida, submetemos ao es-



colscaçao dedilhada em • um trecha '• 13. &Maca' posaromántica e • mo- •
cai:arco e escoanado de .quassques 1 derna pata piano. a

•anotações, apresentado 32.4 at•_,- da i 14. Musica pra.slierra	 ,
prova, sorti:sair-de uma 1 -sia de arme	 15 O	 M•plana na uSiCa de cantara,'
Esse trabalho deverá ser justificado 16., .0 concérto para piano e or-
• Canussao pelo candidato. aeso clora l qiiestra no cia,sacamo, aomarussnio e -
(2).	 musica moderna eurapela a brasileira. ;
-c) Sarara, -Didática — constara. de. 17. Estudo dai ! cuucepçóes unas- e a,

, uma aula de •.c.inqüentaa minutos.- 	 Dr e taUvas IhgorauteS Para a Plana'dr Defesa de Tese — Será 'realizada ciesde'a barroco ata os n,sseas dias,
pela ordem de inscrição dos candida
tos. Caberá á Comissão ,"bcar o toou>.
assegurado a cada 'examinador e aos
candidatos, na argüição da tese e res. oiça° a. do pianista face ao ouvinte.
pesava defeaa.	 .	 -

EDITAL, N9 59-62•.-
Paço pabl:co que o Conselho Rodo-,

v ; aro Naganai, no exercias) dós po-
a..e.e.: que, na fona da parágrafo 1sa

.cl ar.. ia da Lei nr 302,, de 13 ,de
paira de Sala - lhe ruam delegados

-. • • pala Porearaa -nes 9l5• 	 22
tatuar° de' 1543, do Senhor Minis-

, tro da Viação •e dama Pirbacas agre-
• carido o pzoceaso ref. DNER 38'.411-63

fax-ovou em sua seuniacif de 15 de . ou-
fabro de . 19a3 o proJeto da Red.:Via

cicio e que se -elacione com a cadeira,

ti) prava de haver concluído o cur-
co-'prorissionai, pelo • menos,, suatro
anos antes ou titulo de docente livre;

ir memorial descritivo dos títulos
e trabalhos;

1) setenta- erremplares-da - tese
impressa ou mimeografada, Sabre as-
sunto de livre eacollaa da candidato
e: relativa à .natersa s•da cadeira em
concurso;

'.Ir) recibo de- pagamento da taxa de

18. A educaçao da sensununaaaa ar
A einoçao e sua comunicam! eatae. O

maprOble	 cio "nervosismo" e da suai-
: Federal BR-ai-A Trecho ialachão.Ba... Inscrição, no vapor de trezentos cru-
' nabual-Divisa CE-PI . conspreencado „assas .(cn nom) . .

. da Nos. PEET.I.437-68 a PEET.1.451 sa.„•compraaatõrios do mérito do -santasa
de laea que, auten9eserioS pela assi• "--a diploma'•	 •- a) aploma otaqualsemer outra dis g-natura do Presidente da Mamo Cozi- 	 .,„ .....,
amima rama depealeados .! no Arquivo ala:ases -uraveratárias ou acadêmicas,
Teclado da. arraio ' e Estados -.'s-Pro- esas , s le
jatas	

sapresentadas ,aela -candidato a - (pês°
, do DNER; e que çonsequêncat Igual ^' •	 a" .	 . -

no artigo 24 da :citada Lei n9 382, fia • O) estudos e ;trabalhos técnicos aia
ca declarada a utilidade pública para entificos ou artísticos, espec.almeate
efeito .de desapropriação, da- reipeçtia dos que assinalem contribuição salga-
va febra de domínio estabelecida de nal da. conceitosd4ltrináries Pessoais
conforraÃdatle cem as Normas para o de real- val ' 'Péea• igual a '3); -
Projeto das Estradas .de Rodagem em -A) - atividades -cadát.cas .- .exercidas

peie candidato (pêso igual' a 4); -

•ente as etLacse zero e 500 ria exten- --"

- Ceará c.:nforriae cansta das deeenhas aPren)açã° '41nà-'13‘ wiltes eleineana

:-
tão total- de 10 Km no Estado - do: 3) O concurso %títulos constata da 6) a corantação da coMisais jul .	EDriaaL Ne 38-6$

gadora será Publicada ma Doira Abertura cie =seriaria no concurssciai da _Unia° . ou peie unPredn nrs de titulas e maga para o provaneines
mínima, trinta (30)salas antes do Ma efetivo ela •cargo da Brofessor Catea,cio do oneram, Pua- c`21211 -"elnr412-"C dratico da 2s Cadeira de Paina no --nteres8n(Ps.	 Curso de Musica da Escola da Artes',7) A t' angrfgação da Escola Julgará. da vniversiriade do Ras Grande eto •apóia o enostaianena) das Ineariçaee suj.	 -
o : parecer V.: Conselhó .1 acalca Akal-	 •	 _

-	 '	 •

fora da, faixa de dominia, que Possam Cara um	

Gritada

rastrativos :arre - a adoceulatie mercai ir De ordem da; Exeaa.._ Sra. Proa.
feSeôra. Aurora	 C. Datiderlo, ,Di-idicissadc:addieda, tanottbensdoo'cuo.:2.eanstos,ôbrac:tiva: .retora. desta • „2-asaaá,-. laça.. sabei .,que,

mania; ou 'não as inseriçdes. • • 	
•

a partir da data . da primara- Pu011- ;'	 •
, 8) ir- vedada a apresentação •de es- Cagai dèste 22d/tal no Diarki
.tudos ou trabalaas referidos alatinam ar_V. ,"1„Pe2,?ro Pra20 decente e kg- -,
"a" da ite

"da classe ' mesmo

39; assina

mesmo 'tema ria

como de-reais	 --aarmo UB encerramento, li-a'asvecaelae em Que -será a
..'zações práticas - .referidas na .alinea lavrado - a se

cará' . aberta -na Secretaria deste ES-
no,data.-de abertura .• do arazo de inscri-• tabelecimentoa a ineer.ção- magiar-

ção ,--73,esn	 .	 co de títulos aprovas para , o • provi- 1."
bera •- de •cada -ex Animador, wna asra 9) . A Inscrição •aatierá ser realizada alento efetivo cio cargo de PraLeasor

Catedrático- da 2a Cadeira de ?lance,de':.-zero a dez '	(0	 10), eia núnieros em qualquer dia alai, :n6 horário- fis. dosa:ur so ale Música da Easola • de Ar- ;inteiros, •	 .	 .	 ..•i,expediente -no 	 1, na Secretaria aa •

	

O simples ' desempenho de funções 'Escala de Artes da Universidade dc tes da Universidade do Rio 	 . . •
4:192r8u(!ja - can.. d.ciatoa 'deverão apresei-
tar. no ato "da inscaição que sara feita

da Escola, a seguintedasetunentaçaoa.
em. requerimento dirigida ao -• Direto:

a) Dila/ama de conclusão • Oe curso,'
expedido por estare:eminente) . federal
aa, reconhecido, ande se ministre (1
alua= de saias" :devidamente. rega- •
Irado na Diretoria do Ensino Supes -
-aor do salinisterio da Educação e Cul-,

atura, nos rgaos que a antecederam. •
ou nas (nivers.dades. -respectivas; ..

	

.b) -prova -de -ser' braillerror •	•-•
•c) , prova- de idesaeidade 'moral;
ca prova de sanidade laica e men-

tal;
eX. prova de estar -quites como ser--

viço anatara'	 • .	 .
-1): prova de estar 'vires ama .o ser-

yico„ eleitoral;
• g) : documentação da astadade • pro-

fissional ou cultural que tenha exer-
cido e que se- raladoras- com a cadeira -
era concurso;

11) prova de havei coacluido o cursa.
profissionais- pelo , menos, quatro anos
antes. mi titulo de- docente . livre;

O.: 'memorai descritivo s dos títulos
trabalhos; 	 • •

• 1). : setenta (70) exemplares da ane,',
impressa tas mimaografada, stilareaas-;
santo de Vare escolha do candidata 	 '
relativa a matéria -da cadeira ene- con-

vigor, , bem como a das benfeitorias
nela, contidas, que sejam isecessárlis 	 (5) realizaçôes Práticas' de •aatti-
execução do projeto aprovado,- e ou- reza técnica, artistica ou profissional, tussam. a das jazldas de arela e cas. particularmente de Interesse caseava

_ calhõa -pedreiras e aguadas embora (1)43 igual a' 2);	 aa'dos itens indicadda
ser utilizadas na realização da men-

_ cionada obra.	 ,* -	 '
Rio de jaueiro, e de novembro 'de

• tação de. trabalhoe Cuja, autoria não dos Passoa n 9 248, >ate será forno-
ase •	 •	 possa skr autenticada a exibição de calo o respectivo pragrarna e tapar

Alirm-ISTÉR10	 te-. atestados graciosos, 11,50 constitui .do, tara), bem cano quatscater Outras ire

	

DA EDUCAÇÃO --	
amnentas idôneos. 	 -formações.'

-i)'s A - tese, bem como os trabalhos Secretaria -da' 	 de ' Artes da
, -	 , -

•
1963. — Josd l'edro de Eecobar.

• Presidente. . 	 públicas, técnicas pu não, a apresen- Rio Grande do Sul, sita à rua Senbor••

em concurso; 	•	 a

Universidade do Rio Grande do Sul
sal 30 -da junies 1963s- — C. de
Mesquita Rothmann. Secretário. •

.	 •	 •,	 .
Programa teórico-da padeira de 'Piano
da Escola de Artes da druversedade

• do. Rio Grande d.o. Sul	 '_	 .

• impressos 'apresentados pelo candala-
_. to, serão isentos de • selo. o mesmo

1
 não -acsntecendo com os demais "do-
cumentos que devem ser autenticados
a seLsdos.	 .-	 s -,	 . -	 . •

5) 0.. Concurso obedecerá ao -que
dispõe 'o Regimento daE scola e as
normas -da • legislação vigente, cons-
tando, além doa julgamentos dos 'ti-
tolos apremtadas das 'seguintes pro-
na. :	 '	 -
•a) Prova Escrita — asará verificar

E CULTURA
UNIVERSIDADE DO, R I O

GRANDE - DO SUL
ESCOLA DE ARTES
• EDITAL N9 37-63	 •

• tinia° e pelo ..tP4.4.,̀ de :re ato a oiteula
(1 80) dias, oc ash ar	 em	 queserá la.-

Abertura de inscriçãd. rio conc'arso
de . Carlos e• provas para Q provimen•
Is efetivo do caraoa de Prafassor, Ca-

• tedrático da 35 Cadeira de. Piano." do -c, cataria ao= que -a cand-daio Pra-
sedará? na escorna e apresentação da
matéria - destinada .a constituir os tra-
balhes de aula; Constara de três (3)
Pontar, earteadua_no Mesa:Lento da pra-.
va, de uma .relação oe dez -(10) a trinta
(20 .  assunta do progrearna da

'cadeira, acudo . o 'prazo. de. sua aeall-
afição de sela ,,Lo• ' borá.% caseadu a
primeira hora a consulta' bibilográLca
ou da outra naturezas Trelas cana)aa-

arado o tarma ae" encerrar-santo, h toa • Os pontos serão sorteados pelo-
-cara abersa- na 'Secretaria _desteaEs candidato inscrito em Primeiro Wgar -_.• tabelecenento a inscrição no amasia 

1

Curso de Música. da Esgota'.	 Arte
• da Universidade ao Ria Gra ode

1) De- anord da Exma. Sra. 'Po(
l• faseara Atirara AI. C. Des./de:ao. D1

• ratara ;desta arraxua: faço __saber que.
a partir da atra as primeira puesaca-

• eaa dêsia Edita. noptar.o-	 .ia

O plano e ma história:aos:ame-.
dentes historiem do piano -moderno;
caracreasucaa .,miasanidaa e expre.sai-
ça... do cravo e ctavicordia. O piam_
moderno:. suas caracteristicass eaecá-
sacas e exaresexpressivas.,	 -

2. 'À didatica do piano e seus mes.
trea antas° da - contribuição histó-
rica das' grandes' plvantaa e .pedago-
goa do plano. Escolas •pianisticas. 'O
ensino do olaria no	 -	 •

3. - Da execuçães ptamstica: atitu-
de -;1Movinieutos e' Sentidos 'rue 'inter-
vexa na•:execução, panistica, Leitura
a' localização. ImpImportância' da arepe-
tição". -no estuda da ....-Pera
Inércia muscular. f;) problema -da „fas
diga rausealaç.	 •	 . • -

4. O mecanismo digital; • trizaaadr>
a passagem do polegar'. Escala* e Saar-
Pelos.	

.	 .
5. -, o . -problema s• da, aractilaçams. c

"toque"' panistico; o "legataa e o
"stacatto"; tipos - da adequação às
Obras das diferentes éPosds -e estilos..

6. Movimentos i do pulso. Acorde,
e notas dobradas. As, oitavas. Exem-
plo polifônico,	 •	 -

7. -Da frasado musical: Dinâmica
e agdgaa. O - pedal e sua -técnica:

8. Ornamentos: problemas deriva-
dos de seu estudo, O dedilhado e aeue
problemas..	 —	

•

ta	 ,ta Pova Fr	 ,se de darias e ,20Vas ;pua. a prava	 • •
mento a,ecssaa do cargo 'dei Prates:Ált 1) reisaxaçâo escrita , de um Mato

.a baixa, atenrado, a quarto vozes • sia-
'curso;

a. Pianificaata geral do estude da
técnica do plano. rateiras Individuais
Mera/Orla planística. Concentração
autaaudiaâo e contrôle.	 -

- 10. Do repertório; principais for-
mas- Caiadas para o cravo do barroco
italiano, c alemão é na rococ6 fran-

11. Earl Philipp _Emanuel Bacia e
O desenvoivimento do Idioma plana-
tico, Principais formas fixadas no

teada na aloomentab aa_ unia ditade
dez; peso um (1); _	 •	 •

ij exeas Vias de um prelúdio e fuga
mio Bach, escolhido oe tt. Conselho De-

n mo	 e-
nirrici,'15 elas anas AO	 lo con-
curso: dentre: 6's cit. cita e aia> dc
Crava 3au Tempera.ric. de ,J.. S.

• elach; de uma peça, sorteada de arma
d.sta de quatro,TC de outra, de autor
nacional, sorteada de uma llita de
duas, apresentadas á Conalssau, pela
candidata com 24 'noras , de antece-
dência; pês° . quatro (4) ; • 	 '

3) Leitura à primeira vasta, de um
trecho nausicalaraanuscrito, composto
no ato da orova, pelo Presrdsntes ou
outra membro da Comissão aor •êle
designada, pese ura (1):

4) Análise escrita de um :trecho
clássico, sorteado na ' ato da :prova
dentre uma' lista de cinca:- pasa .d-dois

5) Marcação de dinâmica, frases.

Catedrático da 3a Cadeira de Piano
no Curso de.Maaca -dá 'Escala de Ar-

• tes da Univetadade da Rio Grande dc
Sul.	 •	 •	 •

2) os -ninctalates deverá", s-presen-
tar,	 ato da inscrição 4C- será feita
em requerimento dirigida ao Diretor
da &ama; a seguinte idosunientação

a) Diploma _de conclusão de curso,
— expedido por estabelecimento federal

ou recanhecido, onde ! se ministre o
ensino de Piano, - deviaaniente
trado na Diretoria dc$ Ensino Supe-
rior do Ministério da Educação e -Cal-

•tura, nos órgãos -que	 antecederam
cx•	Universidades respecavaa.

b) prova da ser brasileiro;
•• el prova • de Idoneidade moral;

d) prsaa_rie datidada Mica a men-
tal; -	 •	 •	 1

r•	
:	 .

e prova de estar wutes com o. ser-
vigo militar;	 •
_ j) prova de estar quites com a sara

alçci eleitoral; • - •
- g) docurientação da- atividade pro-

fissional ou ,cultural que tenha errar-'do, pedal, designação 	 andamentos,„-	 •

/e) : recibo de pagamento da taia
inscrição, no valor de tr .ez.entos cru-
zeros (Cr$ 300,00) . 	 .	 •

3) O concurso ; de. títulos constará .
da, apreciação dos- seguintes

comprobatõrios do mérito do can-
didato:
- a) diploma ou quaisquer outras dig- •
aidades universitárias ou acadêmicas
apresentados pelo candidato, (peso
fgual a 1);	 '	 '	 •b) estudos e trabalhai técnicas ci-
entificos ou are/sucos, especialmente
dos que assinalem contribuição origi-
nal' ou coliceitos doutrinários pessoais
de 'real. valor "(pêso Igual a 3);

c) atixidades :didáticas	 exercidas
pelo candidato .(peso igual a 4);
•' ' realizações práticas, de nature-
za. técnica, aitistica ou prof:ssional
particularmente de- interêsse coletivo '
(pêso igual a 2). ••	 - • •

Cada um dos itens indicados rece-
bera de .cada examinador, uma 'cota,

classicismo para piano. . _	 de zero a dez (O a 10), em números
12. Música românticaspara piano. inteaos.
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2) Os candidatos deverão apresen-
tar, no ato da inscrição que será feita
em requerimento dirigido ao Diretor
da Escola, a seguinte documentação:

a) Diploma de ,conclusão de curso
expedido por estabelecimento federal
ou reconhecido, onde se ministre fastrecho musical com mudança de cia-
ensino da Cadeira em teia, devida, ' ves, escrita no ato da prova 6 sor-

teado de uma lista de dez; peso WS.
d) ditados de um trecho melódico

e um harmónico, contendo no mínimo
16 e no máximo 24 compassos, que
serão executados cinco vezes no má.
alta°, sorteado de uma lista de dez,
compostos no ato da mesma; peso
três.

e) composição de solfejos e ditados,
em número que será determinado pa-

inço militar;	 Comissão, no ato da prova, e adap-
I) , prova de estar quites com o ser- taxeis as dificuldades correspondentes

viço eleitoral;	 aos vários anos de ensino do curso;
g) documentação da atividade pro-

fissional ou cultura que tenha_exer-
cido ^ que se relacione com a cadeira
do concurso;

h) prova de haver concluído o cur-
so profissional, pelo menos, quatro
anos antes 'ou titulo de docente li-
vre;

memorial descritiva dos títulos
e trabalhos;

i) setenta (70) exemplares da tese,
impressa ou mimeografada, sôbre as-
sunto ele livre escolha do candidato
e' relativa a matéria da cadeira em
concurso;

k) recibo de pagamento da taxa
de inscrição, no valor de trezentos
cruzeiros (Cr$ 300,00).

3) O concurso de títulos constará
da apreciação dos seguintes elemen-
tos comprobatorios do mérito do can-
didato:

a ) diploma ou quaisquer outras dig-
nidades universitárias ou acadêmicas,
apresentados' pelo candidato (pêso
igual a 1);

bl estudos e trabalhos, técnicos ci.
entfficaa ou artísticos ,especialmente
dos que assinalem contribuição origi-
nal -ou conceitos doutrinários pessoais
de real valor (pês() igual a 3);

c) ativioades didáticas exercidas
pelo candidato (peso igual a 4);

d) realizações práticas, de 'nature-
za técnica, • artística ou profissional,
particularmente de interêsse coletivo
(peso igual a 2).

Cada um doa- itens Indicados rece-
berá de cada examinador, uma nota
de zero a dez (O a 10), em números
inteiros.•

O simples desempenho de funções
úblicas, técnicas ou não, a apresen-
ação de trabalhos cuja autoria não
assa ser autenticada e a exibição de
testados graciosos, não constituem
iocumentos idôneos.
4) A tese, bem domo os trabalhos

rnpressos apresentadas pelo candiaa-
o, serão isentos de selo, o mesmo não
ssamtecendo com os demais documen-
os que devem ser autenticados e n-
ados.

5) O concurso obedecerá ao que diz-
e o Regimento da Escola e às nos-

rias da legislação vigente, constando
além dos julgamentos dos titulos
apresentados, das seguintes provas.

a) Prova Escrita — visará verificar
o critério com que o candidato pro-
cederá na escolha e apresentação da
matéria destinada a constituir os
trabalhos de aula. Constará de tres
(3) pontos, sorteados no momento da
prova, de uma relação de dez (10)
a vinte (20), sôbre assunto do pro-
grama da cadeira, sendo o prazo de
aia realização de seis (6) horas, ca-
bendo a primeira hora a consulta bi-
bliográfica ou de outra natureza, pe-
los candidatos, Os pontos serão sor-
teados pelo candidato inscrito em pri-
meiro lugar.

b) Prova Prática
1) realização escrita de um canto

e baixo alternado, a quatro vozes, sor-
teado no momento, de uma lista de
dez; Péso um (1);

2) execuções de um prelúdio e fuga
de Bach, escolhido pelo Conselho De-
partamental e tornado público, no
inflamo, 15 dias antes do inicio do
concurso, dentre os quarenta e oito
do Cravo Bem Temperado de J. S.
Bach; de uma peça sorteada de uma
lista de quatro, e de outra, de autor
nacional, sorteada de uma lista de
duas, apresentadas à comiss3,o, pelo
candidato, Gora 24 horas de antece-
dência; peso quatro (4);

3) Leitura à, primeira vista, de um
trecho musical manuscrito, composto
no- ato da prova, pelo Presidente ou
outro membro da Comissão por êle
designado, peso uni (1);

4, Análise escrita de um trecho
ed. saia, sorteado no ato da prova,
oss -a uma lista de cinco, -peso dois

Marcação de dinamica, fraseado
pedal, designação de andamentos, co-:
locação dedilhado em um trecho dás.
sico e escoimado de quaisquer anota-
ções, apresentado no ato da prova,
sorteado de urna lista de vinte. Esse
trabalho deverá ser justificado a Co-
missão pelo candidato. Peso dois (2)

c) Prova Didática — constará de
uma aula de cinquenta minutos.

a) Defesa de Tese — será realizada
pela ordem de inscrição dos candida-
tas. Caberá à Comissão fixar o tempo
assegurado a cada examinador e aos
candidatos, na arguição da tese e res-
pectiva defesa.

6) A composição da comissão jul-
gadora será publicada no Didrio Ofi-
cial da União ou pela Imprensa, no
mínimo, trinta (39) dias antes do ini-
cio clo concurso, para conhecimento
dos interessados;

7) A Congregação da Escola jus-
gará, após o encerramento das ins-
criçoes, o parecer do Conselho Técni-
co Administrativo. sôbre a idoneidade
moral dos candidatos, bem como sô-
bre a validade de outros documentos
confirmado ou não as inscrições;

8) E' vedada- a apresentação de es-
tudos ou trabalhos referidos na ali-
naa "b" do item 39, assim como de
realizações práticas referidas na alí-
nea "d" desse mesmo item, posterior
a data de abertura do prazo de ins-
crição neste concurso.

9) A inscrição poderá ser realizada
era qualquer dia útil, no horário do
expediente normal, na Secretaria da
Escola de Artes da Universidade do

Rio Grande do Sul, sito a Rua Se-
nhor dos Passos n9 248, onde será for-
necido o respectivo programa e reper-
tório, bem como quaisquer outras in-
formações.

Secretaria da Escola de Artes da
Universidade cio Rio Grande do Sul,
em 30 de julho de 1963. — L. C. de
Mesquita Rothmann, Secretário.
Programa teórico da cadeira de Piano
da Escola de Artes da Universidade

do Rio Grande . do Sul
1. O piano e sua história antece-

dentes históricos do piano moderno;
características mecânicas e expressi-
vas do cravo e clavigordio. O piano
moderno; suas características mecâ-
nicas e expressivas.

2. A didática do piano e seus mes-
tres. Análise da contribuição histórica
dos grandes pianistas e pedagogos do
piano. Escolas planisticas. •O ensino
do piano no Brasil.

3. Da execução planfstica; atitude.
movimentas e sentidos que intervêm'
na execução planistica. Leitura 'e lo-
calização. Importância da "repetição"
no estudo da peça musical. Inércia
muscular, O problema da fadiga mus-
cular.

4. O mecanismo digital; trimado
a passagem do polegar. Escalas e har -
pejos.

5. O problema da articulação; o
"toque" planistico; o "legato" e o
astacatto"; tipos 'de adequação às
obras das diferentes épocas e estilos,

6. Movimentos do pulso, Acordes
e. notas dobradas. As oitavas. Exem-
plo polifônico.

7. Ga fraseado musical. Dinftmica
e agógica. O pedal e sua técnica.

8. Ornamentos: problemas deriva-
dos de seu estudo. O dedilhado e seus
problemas.
•9. Planificação geral do estudo da

técnica do piano. Faiares individuais_
Memória pianistica. Concentração,
autoaudição e contrôle.

10. Do repertório: principais for-
mas criadas para o cravo no barroco
Italiano e -Dlemão e no roc,ocó fran-
cêS.

11. Karl Philipp Emanuel Bach e
o desenvolvimento do idioma. pianís-
tico. Principais formas fixadas no
classicismo para piano.

12. Música romântica para piano
13. música post-romântica e ntz-

duna para plano.
Música brasileira para piano,

15. O piano na música de câ-
mara.

16. o concerto para piano e or-
questra no classicismo, romantismo e
música moderna européia e brasi-
leiro.

17. Estudo das concepções Inter-
pretativas vigorantes para 6 piano
desde o barroco até os nossos dias.

18. A educação da sensibilidade.
A emoção e sua comunicabilidade.
O problema do "nervosismo" e da
"inibição" do pianista face ao ou-
vinte,

EDITAL N9 39-63
Abertura de inscrição no concurso

de titules e provas para o provimento
efetivo do cargo de Professor Cate-
drático da 2a Cadeira de Teoria Mu-
s:cal, do Curso de Música da Escola
de Artes da Universidade do Rio
Grande do Sul._

1) De ordem da Exma. Sra. Pro-
fessóra M. C. Desidério, Diretora
desta Escola, faço saberque, a par-
tir da data da primeira' publicação
dêste Edital no Diário Oficial da
União e pelo prazo de cento e oitenta
(180) dias, ocasião em que será la-
vrado o térmo de encerramento, fi-
cará aberta na Secretaria dêste Es-
tabelecimento, a inscrição no concurso
de títulos e provas para o provimento
efetivo tio cargo de Professor Cate-
drático da 2° Cadeira de Teoria Musi-

mente registrado na Diretoria do En-
sino Superior do Ministério da Edu-
cação e—Cultura, nos órgãos que a
antecederam ou nas Universidades
respectivas;

b) prova de ser brasileiro;
c) prova de idoneidade moral;
d) prova de sanidade física e men-

tal;
e) prova de estar quites corri o ser-

b) execução ao piano de uma In-
venção ou lixa prelúdio e fugueta de
Bach, a duas vozes, sorteada pelo
Conselho e afixado 15 dias antes do
Inicia do concurso; péus um. -

O) solfejo à, primeira vista de um

pèso dois.
c) Prova Didática:
Aula de teoria e solfejo ministrada

pelo candidato durante o prazo má-
ximo de 60 minutos e uma turma de
8 a 12 alunos, fornecidos pela Escola.
O solfejo será sorteado de Lima lista
de cinco, escritos no Momento, pelo
Presidente da Comissão ou quem por
ele designado. O ponto de teoria será
sorteado com 24 horas de antecedên-
cia, dentro do programa.

d) Defesa de Tese — será realizada
pela fsrdem de inscrição dos candida-
tos. Caberá à Comissão—Nar o tem-
po assegurado a cada examinado,,s e
aos candidatos, na arguição da 'ase
e respectiva defesa.

6) A composição da comissão jul.
&adora será publicada no Diário Ofi-
cial da União ou pela imprensa, no
minirao, trinta (30) dias antes do iní-
cio do concurso, para conhecimento
dos interessados;

7) A Congregação da Escola julga-
rá, ap.'3 o encerramento das inscri-
ções, o parecer do Conselho Técnico
Aaministrativo, sôbre a idoneidade
moral dos candidatos, bem como sõ-
bre a validade de outros documentos,
confirmado ou não as inscr:ções;

—

Rio Grande do Sul, sito à Rua Se-
nhor dos Passos n9 248, onde será
fornecido o respectivo programa e re-
pertório, bem coma quaisquer outras
Informações.

Secretaria da Escola de Artes da
Universidade do Elo Grande do Sul,
eni 31 de julho de 1963. — L. C.
de Mesquita Rothmann, Secretário.

Programa cie Cadeira de
Teoria Musical

1. Figuras e pausas antigas, Cla-
ves.

-2. Compassos 'simples — Sua re-
presentação por me:o de frações, si-
nais ou números inteiros. Unidade de
tempo e de compasso. Cotnpassos an-
tigos e modernos.

3. Compassos compostos — For-
mação e decomposição.. Unidade de
tempo e de compasso. Maneira de en-
contrar o número de tempos. Com-
paração de seus tempos com os do
compasso simples. Sua marcação em
andamentos lentos, Compassos cor-
respondentes e maneira de os achar.
Compassos antigos e modernos. -

fl. Acentuação métrica Tempos
fortes e fracos. partes fortes e ffacas
dos tempos,

5. Síncope e suas espécies`— Con-
tratempo.

6. Quiálteras — . Grupos binários e
ternários — Quiálteras nos compus •
soe, tempos e partes de tempo

taçao de trabalhos cuja autoria não
possa ser autenticada e a exibição
de atestados graciosos, não consti-
icem documentos adóneos.

4) A tese bem como os trabalhos
oupi assoa apresentados pelo candida-
to, serão isentos de selo. o mesmo não
acontecendo com os danais documen-
tos que devem ser autenticados e se-
lados.

5) O concurso obedecerá ao que dis-
põe o Regimento da Escola e as nor-
mas da legislação vigente, constando,
além dos julgamentos dos títulos
apresentados, das seguintes provas:

a) Prova Escrita — visará verificar
o matéria com que o candidato pro-
ceden na ' escolha e apresentação da
matéria destinada a const:tuir os
trabalhos de mula. çonstará de três
(3) pontos, sorteados no momento da
prova, de urna relação de dez (10)
a vinte (20), sôbre assunto do pro-
grama da cadeira, sendo o prazo de
SUS realização de seis (6) horas, ca-
bando a primeira hora a consulta bi-
bliográfica ou de outra natureza, pe-
los candidatos. Os pontos serão sor-
teados pelo candidato inscrito em
primeiro lugar.

b) Prova Prática:
a) realização escrita de uns canto

e baixo alternado, a quatro vozes,
cal do Curso de Música de Artes da composto no momento, e sorteado de

Universidade do Rio Grande do Sul urna /1.sta de dez (10) &o um; p
•

• .

8) E' vedada a apresentação de es-
tudos ou trabalhos referidos na alí-
nea "Is" do item 39, assim como de
realizações práticas referidas na all-
snea "d" desse mesmo item, posterior
à data de abertura do prazo de Ins-
crição neste concurso.
_ 9) A inscrição poderá ser realizada,
em qualquer dia útil, no h. ário do
expediente normal, na Secrstaria daO simples desempenho de funções' Escola de Artes da Universidade dopúblicas, técnicas ou não, a apresen-
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Sinais de alteração - Ascen-
dentes e desamdentes. Satts -uterina-
diarias.

e. samassas	 falatesasens e cro-
Inativa.

9. Eacalas diatanIcas - Vasas
conjuntas e daa unias- l'araaado tt1323 uir.Je. e mamar. Sua repra-
dessa par asantas justas asataulantas
DasearanaaSo e seus grausasilizue.du-
ra tonal. Alteaste% amais e acide-,
tais. Tetracbado. • I	 -

If. Escala armar --a Suas tiklas
Tornava Da aubtônicas Escalas mia-

Ia. Melo de conhecer o tom de um
trecituaI. antervalos simplas - !Superio-
res e Inferiam. Tabela das interva-
los misturais,

13. Assdamentos -- Modificações
passageiras do andamento. Emprago
• metrônomo pa. Indicação-tios an-
damentos. tupresaties ana Inata/a

taráter do trecho. Fe.m..sta e sus-
pensão.

14. Abreviatura-a - Sinala de astata
e pula: Ritornele. Do capo. Linha
de V supeaor e anterior.	 _

15. Sinais de articulação Ina-
to. Staccato. Formas diversas asses
Muda
, 10. Sinais e express5es arae, andi-
Ocra a, intensidade sanara.

17. Compassas alternados, anatos
e aiutónocces.	 s	 . -

lia- Teoria ;and das spalberas.
Grupos regaaarea, a:regalares e lign-
radas.

12. Caatirmação do estiado dos In-
tervalos. Intervalos ,FárnplI PÇ e com-
pastos. Claraficapão; Lavraras. , In-
tervalos naturais e alternados; dia-

- tónicas e cromat'cola za-Idicos
harmônicos; consanantes e	 ora-
te*:

20. Graus modele e tonais, 14
ta.s diferenciais. 	 .

21. Tons vizinhos e abastados.
Tons homônimos. '	 •

22. Escalas cresnátacas de ambos
os modos, número de sons, namero
e qualidade de seus semi-tons. Graus

assigem das raterações da- es-
cala aromatiza tonal.

23. Escala gerai. Definição. Ex-
tensão. Número de sons, oitavas e re-
giam. Namero- de oitavas de cada re-
gião. Do :limem de ordem de cada
oitava. Indica acústico. Do instai-

• mento que comparta a escala geral.
pinado normal.'
24. liame., „Sua divisão e clas.s111-

cação. Diapasao e extensão. Redsição
das seis claves usadas- anteriormente
as claves de sra naaa e Pa na sis li-
nha. Das -vozes mais vulgares na ho-
mem, na mulher é na criança_ Da
clave de Sol para tenor. Extensão de
cada voz em seladas e escala, geral:
Escala geral das vozes. Das -vozes que
constituem e quarteto clamam. Vo-
zes corais adultas e Infantis.

- Acordes, Estado: ordem e po-
sição.	 •

25.- Asardes de trés sons canso-
=ates e dissonantes soo estado fim-.
damental e invertido. Sua caureõt
sabre os graus das escalas maiorese ananases.

- 27. Transposição iscaita
Instrumentos' Oranspositores.

Claves usadas pelos principais instara-
mentos. Uniam., nas claves.

29. Em harmonia.
30. Gêneros.
31. Formação te sons Moçoes).

Eérle faraônica. Timbre.
32. Acordes de 4 sens; 	 da do-

minante maior e menor.
33. Acordas de 4 sons: 71, da semi-

vai e la diminuta.	 . •	 •
34. Acordes de 5 sons: IP maior

e anansaada dominante.
35. Ornamentos: aPogiatara. lon-

ga, breve, simpias e dupla. Floreio.
Mordente. Grupeto. Trinado. Cadên-
cia harpejo.

30. Modulação

als' 40-03	 _-
Abertura de Inscrição no* concurso

da Caxias e omina -para o provimento
detdao do cargo de Professar Cate-
drático da Cadeira allasanoada *Mor-
faltada - 2,'Cadeiraa, do Curso de
Música da Escola de Artes da Cnlver-

dade do Ria Grande do Sul.
1.) De ardem da Exma. Sra. Pra-

lassara- Arcara /s/, C. Desidérlo, Di-
retora desta. Escola, faço saber que, a
partir da data da primeira publicação
ciaste Eaitsi - no Disirio oficial da
União e pelo prazo do aentne adianta
(180) dias, acasalo em -que sara la

-vrado o tirmo de encerramento, fi-
cara aberta na Secretaria deste Es-
tabelecimento, a imçrição no concur-
so de tataca e provas para o provi-
mento efetivo do cargo de Pratas=
Catestratioo da Cadeira alaarzarasia e
Morfologia (-Tl cadeira), do taxa de
Música da Escola de Artes da Univer-
sidade do Rio Grande do

3) Os 'candidatos deverão ormen-
tar, no ato ala inscriaão.aue zela reta
em reauarimento dirigido ao Diretor
da Escola, a seguinte documentação:

za Diplanii, de acari:Mão de -curso,
expedido por estabel:cimen'a federal
ou recanhecides ande se mansas, a)
ensino da Cadeira em Telas devida-
mante registrado na Diretoria do lan-
ai= superior do Ministério da Edu-
cação e Cultura, nos órgãos que a an-
tecederam ou nas Universidades res-
pectivas;

_b) prova de ser bananeira;
e) prova de Idoneidade marola
d) prova de maldade ladra e men-

tal;
e) prova de estar quites Mi o ser-

viço wilitar;
/) Prova de estar quites com o ser-

viço eleitoral;
g) documentação da atividade pro-

fissional ou cultural que tenha exara
tido e que se relacione com a tadaaa
em concurso;

A) prova de haver conca/ido o cur-
so prefisslanal, pelo menos,-- quatro
anta antes ou titulo- de docente livre;

4) mamaria' descritivo dos titulas
e trabalhas;

1)- setenta (70) exemplares da te-
ce, tatarema ou raimeasaafada, atara
assando de livre 'escolha do, candidato
e relativa a matéria da aatteira em
consaasa	 -

• recibo de paramento • da taxa
de Inacrialo, no aalor de' trezentos
cruzeiros (Cr$ 300.,O0).

3) G concurso de títulos constará
da apreciarão dos seguintes deram-
tos batdrios. do saérito ao can-
di o.
aoss adiplama ou quaisquer outras

dignidades universitária ou "azarai-
Caa, apresentados pelo candidata (Paso
Igual a 1);	 -

b) estudos e trabalhos técnicos
Cirn firiCPC DU 'artistins, especialmen-
te das que 2s51rmaan contribuição ori-
ginal ou conceitos doutrinários pes-
seals de- real valor (piso Igual a 3);

c)'• atividades • didáticas exercidas
pelo candidato (paao igual a 4);

-	 realizações práticas, de nature-
za tamicas s artistica na profissional,
particularmente de inteaaasse coletivo(5.n aguai a a):

Cada asa dos itens indicados reca-
tará de tnaa exarai:1E1dr, Uma nota
de sem a dez (0 a 10), em números
Inteiros.

O simples desamparam de funatas
Públicas* técnicas ou no a apresen-
tação de trabalhes cuja autoria não
passa ser autenticada e a olriblção
atestadas graciassis, não constituem
documentos idôneos.

4) A tese, bem corno as tratarias
Impressos apresentaars pelo candida-

I to, serão isentos de saio, o mesmo não
i acontecendo assin os dernalidocurners-

i

tOS que devem ser autenticados e se-
lados.

5) O Mucura) obedecerá ao que
disp5e o Regimento da Escola e as

I

Imanas da legislação vigente, cons-
tando, -alam' dos julgamentos das tí-
tulos apresentados, das seguintes paa-
:vasa.	 -	 -- S"--	 •- S.. s.	 • -

a) Ma es . a - v .v -.
car o critério sidra que o candidato'
procederá na escolha e apresentação
da 'matéria destinada á constadr as

prava, de uma relarsIto de . dez (10) a
trabalhos de aula. Canstara de Cãs]
(3) pontos, sorteados do momento da
vinte (20), sôbre assunto do progra-
ma da cadeira, sendo o prazo de sua
realizaçÃo de mis (5) asaras, cabendo
a primeira hera a- earrultalsibliogra-
fica ou de outra natureza, Pelos can-
didatos. Os 'pentes serão sorteados

dielo candidato inscrito em -primeiro
ugar,	 . -
b) Prava prática:.
a) zealização escrita, stan uivei de

Harmonia .Sgperior, com . mi 211121111I0
de 18 campasses, de um cento e baixo
a quatro aram, sorteado de uma lista
de dez, compostas no ato, pela Camisa.	 ,são; pass. tis. 	 .

b) composição escrita de uma fuga
a quatro vozes, sôbre tema sorteado
de uma listatie cinco at-dez, compos-
tos no ato da prava .pela taoralasto;
piso data. ' - ".-- - • •
,e) execução ao plano de uma in-

venção de Balias a duas vozes, eorteaa
do Pelo Conselho e afixado-15 dias
antes do Inicio do concurst; pino um.

d) análise de uma " eornposiçao
-clássica. norteado de taaaa lista de dez,
~Irada peia Conduto no ato da
Prova; piso'dels. - 	 .

e) correção de um trabalhe bar-
manlca, apresentado ao candidato, no
aio da prova e caMpaste mo Ula.U13'
ato pela Comissão. nue deverá conter
de 16 a 20 campamos e para e qual
o candidato terá o prazo de trinta
minutos: - ,

e) prova disaitica - Aula -minis-
irada pelo candidato durante o prazo i
de ao minutos a ursa turma de ala-
nos, lamentai pela Escola.
• d) Dafesa de tese - será realiza-
da pela ordem de Inscrição dos. clue- s
didatos. Caberá à Comissão fixar o
tempo assegurado a cada examinador
Oaoa candidatos, na argilição da tese
e respectiva defesa.

a) a composição da cpraisaão jul-
gadora será publicada no Diário Ofi-
ciai da União ou peia imprensa, no
mínimo, trinta (a0). daras antes da iní-
cio do . concurso, para çoniseelmento
dos interessados;
;7) A Conategação dá Escola ml-

gari.asara o encerramenta das inseri-
Viíes, o parecer de Conselho Técnico
Adaanistrativo, .sôbre a. tdcaseidade
moral dos candidatos, bem como sã-
b _ a- validade de outros documentos,
oonfirmado ou não 'as inscrições;

8) E' vedada a apresentação de
estudos eu trabalhos referidos na alí-
nea "b" do item 3, assim como de rea-
lizações praticas referidas na alínea
"4" disse mesma item, pesterior a
data de abertura do prazo de Inscri-
ção neste bOrkeixrso. •

9) -	 ser 	A inscrição poderá s 
da em scirialquer dia dal, too horário
do expediente normal, na Secretaria
da Escola de . Artes da Univergdade
do Rio Grande do Sul, sito à Rua Se-
nhor dos Passos ns 248, onde será
fornecido o respectivo programa e re-
aertdrio. bem cromo qtrainuer outras
informações.

Secretaria da Escola' de Artes da
lanhara. dada do Ria Grande do Sal.
em 5 de aedsto.de 1963. - L. C. de
Mese:ata Rothinann, Secretário.

•• ^

, PREÇO DO NifIVIERO DE FIOJE: CR$ 4,00

Programa da Cadefra
de harmonia e riceagia

1 nelim.nsres - liarraccala - delini-
afo

i a ção, finalidade de seu estuda.
asaplicação. Estud doa acordes

- origem, altrazent
1) Canto e baixo dado: das notas

ate os constituam. /Catas melódicas.
Mudança de pcsarao - _ 	 ,

2) Escolha do grau fundamental e
da estado .do acarde. 'Sucessões de
acordes usadas condicionaimente.
Duração do acorde. Naja com usais
de um acorde. Harrornia larga e
unida	 ,	 - •

3) Eneadearento de &card:lá -
movanento melódico efarmanina. Da
quanta e da oitava atingida por mo-
vimente direto. Quintas e alagam ac-
analas e rapetidlas.. ' 	 ,
• 4) Da frase métrica ragtear, irre-
gular, quadrada. Quadra/usa 41 frase.

I

Campamos complementares. Cadan-
cias tiprs.	 .

5) Harmonia aranzmnbante a har-
monia a partes real- •

1
 • 0 - harmonia vota/, classificação,
extensão e tessitura das IrC1Zes adultas
e Infantis. Das diversas espécies de
conjuntos vocais.

7) Escolha de notas Para o • consjanto 	 a duas acres.	 .
la Realizaala de harmonia - :mo-

do de tricas e terminar a harmonika-
pãO. Distância entre as 'vozes coral-
guia.- 'Uníssono. Cruzamento. O:m-
iarmo' melódico, ~brio atraia°.
Aplicação das notas tnelõdicaa. Acama
des principais da tonalidade e da mu-
dança de posição. Notas baldas e
notas repetidas.	 .	 ,

9) Harmonia a 2 partes - supres--• 	 dabrainesto de notas nrs acor-.
16) Emprego da seg unda inversão

dos acordes perfeitos (acordes de
quarta e sexta. .

11). Mareta,
-• 12) Emprego dos acordes de 7' da
dominante e 11 da sen.sivel ria har-
monia a 3 partes. 	 -	 .

13) Harmonia a a partes - dsbra--
'sante e supressão -de notas nos acas-
ales. Quarteto Classsioo,

14), - Emprego dos acordes disso-
nantes naturais com resolução natu-
ral (Mtana = da donarante e satima
e sejas/yen,	 -

15) MarchaHarmanica a 4 tautes,
16) Vaaantes das caaasairsa.
II) Emprego dea penou - Liga-

ção ma/ataca sa	.
13) - Canrtmzo do ba1.
19) Harmonimeass da canção asco-
20) Emprego dos acordes da séti-

ma da dominante e de sétima da sen-
evel com pselongaçac das notas atra-
tiras,

21) Acorde cio sétima sobrestastes.
.. 22) Acorde de sétima- ajuntada;
,Marcha cora é..,s accades;

23) Retardas.-
24)Transporte do canto ou do

baixo dado para is diferentes acme.
20 Unidade na compasáçãomusi-
26) Alterações acara-anais - acar-

das alterado não artificial e artificial.
4cerdes honláritios.
asa?) 1/adulação: espécies e prosas-
sai.	 .

28) Marc.ba modulante com acor-
des de 3 a 4 sons.

29) Pedal inferior da társica e da
dominante..

30) Afastamento da música- à pa-
lavra.	 -

31) Harmonia da canção reagias...
32) Noções de instrumentação: -

Prinolpais Instrumentos usadosna ar-
mestra - moderna. Estudo sumario de

laatrumenaos taxa. -- aldadalaão damatéria estudada, para teclado e
quarteto de cordas.

33) Contraponto: Análise das di-
ferentes espécies tsadaa na contra-,-ponto.	 .	 ,

Dias: 13 a, 20 - 11 -s2.


